
PREÇOS

A S S I G N A T U R A S
SEU ESTAUPIUU

Por um ...........................................
Por seis ............................................ íj
Por tres ...........................................

Avulso por fo lh a ...........................
Ammncios, por U n h a ...................

A  coiTCspoudcncia official da capital de­
ve  ser dirigida ao escriptovio do D iakio ue 
L 18UOA, na imprensa nacional, aonde igual- 
mente se deve remetter, fr a n c a  d j  p o r te ,  a 
correspondência das provindas, assim co­
mo 08 periódicos quo trocarem com 0 D iakio 
DE L isboa.

Anmmciam-se todas as publicações lit- 
torarias, de que se receberem dois exem­
plares.

Anno 1860— Numero 35 Segunda-feira 13 de Fevereiro

FOLHA OFFICIAL DO GOVERNO PORTUGUEZ

PREÇOS

A S S I G N A T U R A S
OOU ESTAMPILHA

Por um anno............... ......... n  1. 12Í1000
Por seis m ezes........... .....................  6 1̂600
Por tres ............................................ 8^600

Communicadoe e corre-''pond(aidas, 
por l in h a ........................................  ^060

A  correspondência das provindas, assim 
a official como a  particular, ou seja para 
realisar assignaturas da folha, ou para a 
publicação de editaes, annuncios ou com- 
raunicados, deve \ ir  acompardiada da im­
portância das assignaturas ou do preço das 
publicações pedidas, sem o que nâo se lhe 
dará destino. Os annuncios serão dirigid-" 
á  loja da venda do D iabio d e  L is b o a , l  u 
Augusta n.“  224 e 226.

Suas Magestades e Suas Altezas passam 
sem novidade em sua importante saude.

r\ltT E  0F F IC I4L
JIIIXISTERIO nos XEGOCIOS DO REIXO

DIRECÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO CIVIL 
5.* R e p a r t iç ã o  — l.*  S ocçíS o 

DEsrAcnos roi\ decretos do mez de janesro de ioo« ,  nas
DATAS ABAIXO MENCIONADAS

3 Francisco José Pinto— confirmado no officio de 
escrivão da. camara municipal do concelho do 
Miranda do Douro, vago polo fallecimento de 
Josó Luiz Rcbello Raposo.

9 Manuel Caminha, hespanhol— naturalisado súb­
dito portuguez.

17 Joaquim Epifanio da Silveira— nomeado para
0 logar de administrador substituto do conce­
lho de Évora, vago pelo fallecimento de Car­
los Miguel da Cunha Vieira.

» Miguel Maria Salvo— nomeado para 0 logar de 
administrador do concelho de Óbidos, vago pela 
exoneração de Miguel Capistrano de Amoriín. 

» Francisco Josó de Almeida Coutinho— confir­
mado no emprego vago de escrivão da admi­
nistração do concelho do Marco de Canavezes.

18 Manuel José í^erreira Salgado Rollim —  nomea­
do para 0 logar de administrador do concelho

de Oliveira do Bairro, vago pela exoneração 
do bacharel Adelino Pinto Tavares Ferrão,

19  Antonio Mauricio da Cruz— reconduzido por
mais um anno no logar de escrivão da praça 
publica dos leilães de Lisboa, no impedimento, 
por moléstia, do escrivão proprietário Izidoro 
Xavier de Paiva Monteiro.

20 Francisco Martins Mendes Figueiredo e L uz—
confirmado no officio vago de escrivão da ca­
mara municipal do concelho do Marco de Ca- 
navezes.

23 Domingos Antonio Neves —  confirmado no offi­
cio de escrivão da camara municipal do con­
celho de Odemira, vago pela exoneração con­
cedida a Antonio Maria de Brito.

10

19

2.“ SECÇÀO

Irmandade do Santíssimo Sacramento da fre- 
guezia de S. João da Praça em Lisboa— trans­
ferencia para a dita irmandade de todos os bens, 
direitos e aeçoes que pertenciam á junta d ’a- 
quella parochia na qualidade de fabriqueira. 

Irmandade do Santíssimo Rosário de Nossa Se­
nhora, erecta na igreja das religiosas domini- 
cas do Salvador em Lisboa —  approvação do 
seu compromisso.

23 Associação dos artistas vianncnses, estabelecida
na cidade de Vianna do Castello —  approvação 
dos seus estatutos para a creação de um monte 
pio.

24 Irmandade do Senhor Jesus dos Passos, erecta

na igreja de S. Caetano em Lisboa— approva- 
ção do seu compromisso.

Achando-se ainda em vigor, ^ómente na parte re ­
lativa «ás freguezias que compSem a villa da Covi­
lhã, 0 decreto de 9 do julho de 1853, pelo qual se 
transferiu dos juizes eleitos para 0 juizo correccio- 
nal 0 processo c julgamento dfes causas de coimas, 
policia municipal ou transgressões de posturas; e at- 
tendendo ás rasoes de conveniência publica que me 
foram apresentadas pela camara municipal do con­
celho d ’aqiiclla villa sobre a necessidade de se re­
vogar o citado decreto, a fim do que reverta para 
os juizes eleitos, como já  çe ^ a tiço u  a respeito das 
freguezias ruracs do dito concelho, 0 julgamento de 
similhaíites causas: hei por bem, conformando-me 
com a informação favoravel do governador civil do 
districto de Castello Branco, e usando da faculdade 
concedida ao governo pela carta de lei de 18 de 
abril ultimo, revogar, na parte ainda subsistente, 
0 referido decreto do 9 de julho de 1853, para que 
nas freguezias de que se compSe a villa da Covi­
lhã reverta para os juizes eleitos 0 processo e ju lga­
mento das causas do coimas, policia municipal ou 
transgressSes de posturas.

Os ministros e secretários d'cstado dos negocios 
do reino, e dos negocios ecclesiasticos e de justiça, 
assim o tenham entendido o façam executar. Paço 
das Necessidades, em 5 de janeiro de 1 8 6 0 .= R E I. 
z=Ânto7iio Maria de Fontes Pereira de Mello— João 
Baptista da Silva Ferrão de Carvalho Mártens.

commandantes dos corpos, e ás mais auctoridades 
a quem competir, que cumpram e façam cumprir 0 
decreto de 20 de junho de 1859, sobre serem nas 

jirovincias, do l . °  de março proximo futuro em 
diante, substituídas as antigas medidas lineares pelo 
metro, adoptado já  em Lisboa de|j[í} 0 1.® de ja ­
neiro do corrente anno.

Declara-se 0 seguinte:
Que 0 capitão graduado de cavallaria em Çom- 

missão activa, Augusto Pinto de Moraes Sarmento, 
que se achava servindo na guarda OTinicipai de 
Lisboa, passou a servir era outra commissão do mi­
nistério do reino.
Licença» concedidas por motivo de moléstia aos o ^ la s s  

abaixo declarados
Em sessão de 5 do mez proximo passado:
A o  alferes do regimento de infanteria n.®4, Fran­

cisco Augusto Jacome de Castro, quarenta e cinco 
dias para continuar a tratar-se.

A o  capitão do regimento de infanteria n.® 6, José 
Maria de Sousa Pimentel, quarenta e cinco dias 
para se tratar.

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA
Relação n.® 58, com referencia ao districto de Bragança, do titulo de renda vitalícia que se remette pela terceira repartição da direcçâo geral 

da contabilidade do ministério da fazenda ao delegado do thesouro no dito districto, a fim de ser entregue ao interessado, 
em conformidade das respectivas instrucções, por isso que tem de ser pago pelo respectivo cofre central

NUMEUO DO TITULO

DOS QUE TÊEU 
CONSIDERAÇÃO DOS QUE NÃO TITULO SEUESPECIAL TÊEU ESSA 

CONSIDERAÇÃO DO LIVRO NUMERODE
PAGAMENTO

- 11:770 Prc(tA{5cs 16

líEFEliENCIA AO ASSENTAMENTO GERAL QUE EXISTE NA REFERIDA DIKECÇAO

HOME DO AOBACJADO

Balthazar das Dores (egresso)

CLASSE IKACTIVA 
A QUE FICA FERTENCENDO

Prestacioiiado

VENCIMENTO LIQUIDO 
A QUE t i ;m  

DIREITO

431200

UEKSAL

35600

OBSEEVAÇXO

Começa o abono em 4 de janeiro ultimo.

Terceira repartição da direcçâo geral da contabilidade, ein G de fevereiro de 1860.=AZea'andre José da Silva e Álmcida.

Relação n.® 57, com referencia ao districto de Faro, do titulo de renda vitalícia que se remette pela terceira repartição da direcçâo geral 
da contabilidade do ministério da fazenda ao delegado do thesouro no dito districto, a fim de ser entregue ao interessado, 

em conformidade das respectivas instrucções, por isso que tem de ser pago pelo respectivo cofre central

NUMERO DO TITULO

DOS QUE TÊEM 
CONSIDERAÇÃO 

ESPECIAL
UK

PAGAMENTO

DOS QUE NAO 
TÊEM ESSA 

CONSIDERAÇXO

11:771

REFERENCIA AO ASSENTAMENTO GERAL QUE EXISTE NA REFERIDA DIRECÇÂO

TITULO 
DO T.ivao

Prpítaçõc8

SEU
NUMERO

NOME DO AGBACIAJ»" CLASSE IKACTTVA 
A ÔUE FICA PERTENCENDO

16 José Francisco do Sacram ento......... Prestacionado

VENCIMENTO LIQUIDO 
A QUE TEM 

DIREITO

ANSUAL

645800

MENSAL

OBSERVAÇÃO

Começa 0 abono em 4 de janeiro nltimo

Terceira repartição da direcçâo geral da contabilidade, em 6 de fevereiro de ISQO. =Alexandre José da Silva e Almeida.
*  — ___________ •

Relação n.® 897, com referencia ao districto de Lisboa, dos titulos de renda vitalícia que se remettem pela terceira repartição da direcçâo geral 
da contabilidade do ministério da fazenda ao delegado do thesouro no dito districto, a fim de serem entregues aos interessados, 

em conformidade das respectivas instrucções, por isso que têem de ser pagos pelo respectivo cofre central

NUMEROS LOS TITULOS BEFEREN

DOS QUE t Ae M 
CONSIDIKAÇÃO 

ESPECIAL 
DX

PAGAMENTO

DOS QUE NÃO 
TÊEM ESSA 

CONSIDERAÇÃO

TITULO 
DO LIVRO

BEU
NUMERO

_ 11:772 ProBtações 16
11:773 Pensões 38
11:774 » »
11:775 — Jl

11:776 - J»

REFERENCIA AO ASSENTAMENTO GERAL QUE EXISTE NA REFERIDA DIRECçXo

NOMES DOS AGRACIADOS

Franc.® clc Abreu Camacho (egresso)
Maria (la Assumpção (D .) .................
Maria Francisca (lo Carmo Teixeira 
Maria Josó dos Anjos da Costa (D.) 
Maria.® Aiit.» da Costa Fcrreira (D.)

VENCIMENTO LIQUIDO
A QUE TÊEM

CLASSES INACTIVA8 
A QUEFICAM PEBTENCEMDO

DIREITO

AMNL'AL MENSAL

Prestacionado 10850(X) 95000
Pens.‘* de consideração 1035680 85640

Idem 785840 G557O
Idem 8 I 5OOO 65750
Idem 8 I 5 OOO 65750

OBSERVAÇÕES

Começa 0 abono em 2 de dezembro de 1859. 
Idem em 4 de janeiro ultimo.
Idem.
Idem.
Idem.

Terceira repartição da direcçâo geral da contabilidade, em 6 de fevereiro de l^Ç>(i.=Alexandre José da Silva e Almeida.

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
N.® 4

Seorelarfíi d'o9tado dos n egocio» da guerra, 
em  10  de fevereiro do 180 0

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

DECRETO
Havendo sido reconduzido, por mais tres annos, 

no logar de governador geral do estado da índia, 
por decreto expedido em 30 dc março de 1858, pelo 
ministério dos negocios da marinha c ultramar, 0 
brigadeiro graduado cm marechal de campo, vis­
conde de Torres Novas: hei por bem promover 0 
mesmo official á efFoctivIdadc da referida gradua­
ção, sem prejuizo dos brigadeiros mais antigos, na 
Conformidade do disposto no decreto com força de 
Ici, de 10 de setembro de 1S4G. O presidente do 
conselho de ministros, ministro e secretario d ’es- 
tado interino dos negocios da guerra, 0 tenha as­
sim entendido e faça executar. Paço, em 24 de ja ­
neiro de 18G O .= R E I .= D u(2̂ ®̂ Terceira.

Por decretos de 20 do mez proximo passado: 
Batalhão de caçadores n." 4

Tenente coronel, 0 major do regimento de infan­
teria n.® G, José Paulino de Sá Carneiro.

Regimento de infanteria n.” 6
Major, o major graduado do regimento de infan­

teria n.® 17, João Maria Fradesso da Silveira.
Regimento de infanteria n. 10

Coronel, o tenente coronel do regimento dc ca­
çadores n.° 4, Jaques Filippe Nogueira Miinozo.

Inactividade temporária
O coronel do regimento de infanteria n.® 10, Ma­

nuel Joaquim Soares Luna, a fim de esperar cabi­
mento para reforma; ]>or haver sido julgado inca­
paz dc serviço activo pela junta militar do saude.

Por decreto dc 24 do dito mez:
Regimento de infanteria n." 2

Alferes, o alteres dc infanteria, Antonio Luiz da 
Gama Lobo, que regressou da provincia de A ngo­
la, jior ter ultimado a respectiva commissão.

Regimento de infanteria n." 10
Alferes, 0 alferes de infanteria, Francisco Maria 

de Bottencourt, que regressou da ])rovincia dc Cabo 
Verde, por ter ultimado a respectiva commissão.

Inactividade temporária
O tenente graduado do regimento de infanteria 

n.® 2, Henrique Carlos Henriques, sem vencimento, 
pelo ter requerido.

Por determinação de Sua Magestade El-Rei: 
Regimento de cavallaria n.” 3 

•Commandante da 3.* companhia, 0 major gra­
duado do regimento de cavallaria n.® 7, Carlos Joa­
quim Teixeira.

Batalhão de caçadores n." 1 
Alferes graduado, o Alferes graduado do bata- 

talhão de caçadores n.® 8, Custodio José Guilher­
me Fcrreira Durão, pelo requerer.

Batalhão de caçadores n." 2 
Capitão da 6.* companhia, 0 capitão do batalhão 

de caçadores n.® 5, Nicolau Augusto.
Capitão da 7.* companhia, o capitão do batalhão 

de caçadores n.® 8, Luiz Lobo.
Batalhão de caçadores n." 4 

Tenente coi*onel, 0 tenente coronel do regimento 
de infanteria n.® 11, Joaquim José de Macedo c 
Couto.

Capitíio da G.“ companhia, 0 capitão do batalhão 
de caçadores 11.° 5, barão de Castro Daire, conti­
nuando na commissão em que se acha.

Batalhão de caçadores n.'' 5 
Capitão da 2.*̂  companhia, o capitão do batalhão 

dc caçadores n.® 2, Fernando Luiz Bcrtcr, pelo ha­
ver pedido.

Capitão da G.‘  companhia, 0 capitão do batalhão 
de caçadores n.® 2, João Pinto Carneiro, pelo ha­
ver pedido.

Batalhão de caçadores n.'' 6 
Alferes, 0 alferes do batalhão de caçadores n.® 8, 

Nuno Leopoldo de Magalhães Infante, pelo pedir.
Batalhão de caçadores n." 8 

Capitão da 3.® companhia, o capitão do batalhão 
de caçadores n.® 4, Thomás Bernardino de Mello.

Alferes, 0 Alferes do batalhão de cacadores n.® G, 
Jayme Frederico Cordeiro, pelo pedir.

Regimento de infanteria n.” 1 
Tenente coronel, 0 tenente coronel do batalhão 

de caçadores n.® 4, José Paulino de Sá Carneiro.
Regimento de infanteria n.'’ 2 

Major, o major do regimento de infanteria n.® 10  ̂
D . Luiz de Mascarenhas,

Regimento de infanteria n." 5 
Major, 0 major do regimento de infanteria n.® 2, 

João José Barreto da França.
Regimento de infanteria n.° 6 

Major, 0 major do regimento de infanteria n.® 5, 
João da Cunha Pinto.

Regim ento de infanteria n.® 8 
Tenente, 0 tenente do regimento de infanteria 

n.® 17, Antonio Ignacio de Gusmão.
Regimento de infanteria n.® 9 

Alferes, 0 alferes do regimento de infanteria n .°  8, 
José Maria de Crivas, pelo requerer.

Regimento de infanteria n.® 10 
Brigadeiro graduado, 0 brigadeiro graduado do 

regimento de infanteria n.® 15, Francisco José Pe­
reira c Horta.

Major, 0 major do regimento de infanteria n.® 6, 
João Maria Fradesso da Silveira.

Regim ento de infanteria n.® 11 
Tenente coronel, 0 tenente coronel do regimento 

de infanteria n.® 12, Manuel Julio de Carvalho.
Regimento de infanteria n.® 12 

Tenente coronel, 0  tenente co ron el do regimento 
de infanteria n.® 1, Antonio Bernardino Nogueira.

Regim ento de infanteria n.® 15 
Coronel, 0 coronel do regimento de infanteria 

n.® 10, Jaques Filippe Nogueira Mimozo.
Regimento de infanteria n.'' 16 

Alferes, 0 alferes do regimento de infanteria n .°  14, 
Antonio Vieira Guimarães.

Regim ento de infanteria h.® 17 
Cajntão da 3.*̂  companhia, 0 capitão do batalhão 

de caçadores n.® 4, Augusto Cesar da Silva Sieuve, 
pelo requerer.

Capitão graduado, 0 capitão graduado do regi­
mento de infanteria n.® 8, Euzebio M arcclly Pe­
reira, continuando na commissão em que se acha.

Sua Magestade El-Rei, querendo que se utilisc, 
quanto possivel, a instrucção dos officiaes do corpo 
do estado maior do exercito, e a dos tenentes can­
didatos a este corpo, bem como que se aproveitem 
todas as oceasiães de os oceupar na pratica de ser­
viços, que não podem deixar de ser considerados 
como 0 complemento indisjjensavel das suas habili­
tações littcrarias, fins a que se propSe 0 disposto 
nos §§ 4.® e 5.® do artigo unico do capitulo 4.® do 
decreto de 20 dc dezembro do 1849; determina, que 
tanto uns como outros, qualquer que seja a sua si­
tuação, fiquem á disposi(çao do general comman­
dante do corpo, para a execução dos trabalhos de 
que elle julgue conveniente incumbi-los, 0 que se­
jam  compativeis com 0 desempenho das commissSes 
de que estiverem encarregados.

Sua Magestade El-Rei manda recommendar aos 
generaes commandantes das divisões militares, aos

Em  sessão de 7 do dito mez:
A o alferes do regimento de cavallaria n.® 8, A u ­

gusto Carlos de Lemos, quarenta dias para se tratar.
Em sessão dc 19 do dito mez:
A o  alferes do batalhão de caçadores n.® 1, A n­

tonio Avelino de Castro Guedes, trinta dias para 
convalescer.

Licenças registad as concedidas aos indivíduos 
ahaixo mencionados

A o alferes do regimento de cavallaria n.® 7, José 
de Almeida Mello e Castro, tres mezes; a contar 
do dia 6 do corrente mez.

A o tenente coronel do regimento de cavallaria 
n.® 8, Manuel Doutel de Figueiredo Sarmento, no­
venta dias.

A o  alferes do regimento de infanteria n.® 1, Luiz 
Augusto da Camara, prorogação por dois mezes. 
í=Dugue da Terceira.

Está con fon n e.= N o impedimento do chefe inte­
rino da 1.* direcçâo, 0 coronel, chefe da 1.®' repar­
tição da mesma direcçâo, F. D , de Almeida.

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM.MERCIO E INDUSTRIA
REPARTIÇÃO DA CONTABILIDADE

J U N T A  A D m N IS T R A T IV A  E  F IS C A L  D A S  O B R A S D A  B A R R A  D A  C ID A D E  D E  A V E IR O  

Conta da receita  e despeza no segundo trim estre do anno economico de 1859 a 1860

RECEITA

Saldo da couta antecedente...........
Recebido da alfandega d’esta cida­

de, proveniente do imposto do sal 
nos mezes de setembro, outubro
e novembro últimos......................

Idem dos arrematantes do real da 
barra pelo 3.® (quartel do anno ci­
v il de 1859 .....................................

Idem de Joaquim Máximo da Costa 
Guimarães, por conta da renda 
de metade (ia marinha Molissa
grande..............................................

Idem do ministério das obras pu­
blicas para costeio da draga, e 
prestações dos mezes de julho, 
agosto, setembro, outubro e no­
vembro de 1859............................

Idem do mesmo ministério com ap- 
plicaçào para as obras da barra

8645662

1:7065225

125000

1:2505000

1:0005000

1:7265661

4:8325887

6:5595548

DESPEZA

Despendido com as obras da barra 
cm jom aes e empreitadas, córte 
de torrão e de madeiras, e con- 
ducçâo d’ella8, e  de pedra para 
0 local da barra, importância de 
madeiras, facbinas e diversos 
materiaes para as obras da mes­
ma barra; bem como de jornaes, 
transportes e outros serviços de
dragagem no rio............................

Idem com os ordenados ao machi- 
iiista e mais empregados da tri­
pulação da draga, e com diversos 
artigos de reparos e costeio d’ella 

Idem com os ordenados aos empre­
gados da repartição, e vencimen­
tos aos apontadores......................

Saldo em dinheiro............................

5:3445458

5385090

2135880 6:0965428

4635120

6:5595548

Governo civil de Aveiro, 31 de dezembro de 1859. =  O secretario geral servindo de governador civil, J osé  F c r r e ir a  
da Cunha  e S ousa.

E stá conforme. =  Repartição da contabilidade do ministério das obras publicas, commercio e industria, em 4 de feve­
reiro de 18 6 0 .= P ed ro  B o b er to  D ia s  d a  S ilva.

Ma]Ipa indicando 0 numero medio de operários empregados diariamente nas estradas, 
caminho de ferro de Lisboa a Santarém, e outras obras publicas no reino, 

nas semanas findas em 1, 8, 15, 22 e 29 de outubro de 1859
I « '“«i ....................

Dlstrietoi
adminiscratlroB

Vianna

Braga

Porto.

V illa  R eal.........(

Bragança

A veiro ,

DcB]gna;&o e altnaçSci doi trabalhos

Estrada através de Cam inha................................................................................
Obras na barra de Vianna....................................................................................
Ponte sobre o rio Lim a (reparos).......................................................................
Estrada de Braga a  Valença pelos A rco s........................................................
D ita  de V illa  Nova de Famalicâo a  G uim arães...........................................
D ita  de B raga por Guimarães a Cavez (estudos)....................................... ..
D ita  de Guimarães a L ixa (estudos).................................................................
D ita  de V illa  Nova de Famalicâo ao N eiva....................................................
D ita de Braga a B a rc e llo s ..................................................................................
Direcçâo g e r a l ........................................................................................................
Estrada do Porto a  A m aran to ...........................................................................
D ita do Porto a Coimbra, desde as Vendas Novas ao A lto  da Bandeira
D ita desde o A lto  da Bandeira á ponte pênsil no D ouro............................
D ita do Porto a Guimarães por Santo T h y rso ..............................................
D ita do Porto por V illa  do Conde á  Povoa de Varzim .................................
Obras na barra do D o u ro .....................................................................................
Ditas no cáes da alfandega do Porto.................................................................
Levantamento da planta para a nova alfandega do Porto..........................
Ca-̂ ia para estação na mala-posta em G r i jó ....................................................
Collocaçào do telegrapbo elccírico na estrada do Porto a  A m arau te.. . .
Direcçâo g era l..........................................................................................................
Estrada da Regua a V illa  R e a l..........................................................................
Ponte sobre 0 rio Cabril, junto a  V illa  R e a l.................................................
Estrada do Salgueiral á R egua...........................................................................
Ponte sobre 0 ribeiro de Jogueiros.....................................................................

Entre os rios Tavora e Tedo. . .

Estrada marginal do Douro.

Vizeu.

Guarda

Coimbra

Castello Branco <

Leiria.

Santarém.

Entre os rios Tedo e foz de Mil L o b o s .............
Ponte sol»e 0 rio T edo...........................................
 ̂Entre 0 rio Varosa e quinta do M elres.............

Ponte de Mondim do B a sto ..............................................................................................................
Direcçâo gera l......................................................................................................................................
Estrada de Bragança a  M irandella.. . .  j Do lameiro de Mendonça ao alto do Remisquedo

(Lanço da estrada marginal de A ngeja aos Cu-
Estrada d’Aveiro a Vizeu por Abergaria | bellos.......................................................................

. Do Sobreiro a  A lb e rg a ria .....................................
D ita  do Ovar ao Porto............................| D a Feira a entroncar na estrada r e a l .................
Edificio do lyccu de Aveiro..............................................................................................................
Obras no cáes do A v e ir o ..................................................................................................................

Estrada de Coimbra ao P o rto ............... iÇ® ^ ^  ......................
Avenidas da ponte do Vouga.................................
D e Vizeu á fonte Salgueiro...................................
D e Santa Comba-Dão a  M ortágua......................
D a Castanheira ao Bussaco...................................
D e Foz-Dào á  Venda do Sebo...............................
Das Casas Novas ao Carregai...............................

Estrada de Vizeu á serra do Bussaco. .

D ita de Foz-Dâo a M angualde...........

Rio Mondego no sitio da Cascalheira
Direcçâo geral...........................................................................................................................
Etsraáa da Guarda a Fornos de Algodres, entre Jejua c a  ponte de Juncaes . . . .
D ita de Celorico ao rio A lva, entre Celorico e Ponte P e d riu h a ................................
Estrada de Coimbra ao rio A lva , entre a foz do Ceira e ribeira de Gazel...............
D ita  de Coimbra á R ed in b a.................................................................................................
D ita de Coimbra á Ponte da Pedra....................................................................................
D ita da Mealhada á serra do Bussaco................................................................................
Ponte do Sarzedo sobre 0 rio A lv a ......................................................................................
I^onte dc V illa  Cova de Sub-Avô........................................................................................
Alargamento da rua de C oruche.............................................................' ..........................
Edificio do governo civil em Coim bra................................................................................
Paço episcopal em Coimbra...................................................................................................
Direcçâo geral..........................................................................................................................
Trabalhos hydrographicos no porto e barra da F igu eira ..............................................
Obras no porto 0 barra da Figueira....................................................................................
, ,  , , j  r< *..11 Tj i. (D c Castello Branco a  Abrantes.................
Estrada de Castello Branco a Abrantes {pQ^te da Froia
D ita do Castello Branco a V illa  Velha |Do Castello Branco a  V illa  V e lh a ...........
Edificio do lyceu em Castello B ran co ................................................................................
Direcçâo g era l..........................................................................................................................
Monumento da B a ta lh a .........................................................................................................
Avenida da B a ta lh a ................................................................................................................
Ponte em Valle G racioso.......................................................................................................
Mosteiro de Alcobaça.............................................................................................................
Estrada das Caídas á Redinha.............................................................................................
Direcçâo g era l..........................................................................................................................
Estrada de Santarém a Pcrne.s............................................................................................
D ita de Pernes por Torres Novas á Barquinha..............................................................
D ita de Santarém á Ponte de A sse c a ...............................................................................
D ita dc Thomar á Barquinha..............................................................................................
D ita de Thomar a Coimbra...................................................................................................
D ita de Abrantes a Castello Branco . .  j Ponte de C od es.............................................
Canal de Azambuja.................................. | Ponte de Reguengo........................................
Comoros e arvoredos no rio Almonda.................................................................................

Canal de A lp iarça.........................................
, ,  u. „ rr • iD ique de V a lla d a .........................................
Melhoramento do T e jo .............................i Melhoramento do rio em diversos pontos.

Trabalhbs hydrographicos e estudos . . . .
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17 57
26 42
28 13
19 354
18 197
18 41
18 17
28 16
28 8
28 3
35 39
22 128
29 82
27 50
35 8
28 110
14 9
22 22
5 10

18 7
35 3
23 156
29 43
14 32
31 88
17 28
25 73

8 50
25 85
29 47
31 2
16 115

30 219
15 18
16 189
30 42
30 15
23 56
23 125
30 127
30 209
35 3
30 92
30 73
15 18
30 3
30 404
30 576
25 425
35 15
30 42
35 6
25 60
10 37
28 77
15 6
17 7
28 2
35 24
25 1:141
24 337
30 40
24 101
24 11
24 2
30 24
30 8
18 2
30 8
30 79
30 1
23 55
30 85
35 2
20 23
35 5
28 35
30 51
30 1
28 417
31 4
11 257
35 14

Ayuntamiento de Madrid
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U t e t l i o t O B
administrativos

Li.-íboa.

Evora.

I>C8ÍgnaçSo e sltuaç&o dos trabalhos

Estrada de Lisboa A ponte do Carregado....................................................................................
D ita de-do o cAes do Tojo, no Carregado, até á» C a ld á s........................................................
D ita  do A]liaiidia á Torrcd V ed ra s................. ............................................................................
D ita  do Liabua, por Cintra, a C oliarès.......................................................... .............................
D ita do Cintra a MaíVa....................................................................................................................
D ita de Mafra á E v ice ira ...............................................................................................................
D ita  da jx)nte do Careuiine a ^faf^a............................................................................................
D ita  de Paço d'Arco< ao Cacem........................................................................................ ............
D ita de Belem a Queluz ...................................................................................................................
D ita  do Arco do Cego, polo Lumiar, a Lourcs............. .............................................................
D ita  do A lvcrca a Biicclias............................................................................. ................................
D ita dc Setúbal a A zeitào...............................................................................................................
D ita  dc Caneças.................................................................................................................................
D ita  do Carnachide a  C asellas.......................................................................................................
D ita  da circmnvallaçâo da cidade no sitio de Entrem uros...................................................
Cultura de arvoredo da circnmvallaçàonla cid ad e...................................................................
licparos de canos no sitio de Pintlieus cm Santo Antào do T ojal.........................................
Lazareto da Torre Velha..................................................................................................................
Ediíicios públicos...............................................................................................................................
Ca-a da guarda da e.daçào de saude em Belom..........................................................................
Estabelecimento dos fornos da cal no IlÍo Seceo.......................................................................
Repai-oj nas pontes dc madeira junto ao Terreiro do Trigo....................................................
Serviço g e ra l............................................................................. .........................................................

■ Da 4 Vendas Novas ao pontão de A lbu feira.. . .
Ponte do C abido......................................................
Estrada de Monte-mór a  Evora............................
T)ita de Evora paradas Alcaçova?........................
D ita de Estremoz a Portalegre............................
D ita de Borba a V illa  V içosa..............................

Estrada dc A ldeiagallcga á fron teira..
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35 17

32
17

35 22
26 110
30 19

12
28 24
íK) 19
28 113

74
30 29
22 35
18 12
29 21
35 3
27 19
30 229
80 402
30 1
35 27
12 9
35 25
28 44
18 4
30 138
85 1
26 166
12 26

DlBtrlctos
adiuluistrativos

Portalegre.

DcsignaçSo o Bltua(lo dos trabalhos

Estrada de Aldeiagallega á fronteira. 

D ita  de Portalegre a Eatremoz...........

1 Do pontão de Albufeira ao Caia.

Beja.

Faro.

Diversos

1)0

(D e Portalegre a Estremoz.................
I Ponte do Barroso...................................

D ita de Portalegre a V illa  V elha................................................................................
Ponte da ribeira de N iza....................................................................... .......................
Estrada da Fonte dos Lavradores a  Castello de Vide...........................................
D ita do Gavião ao porto do Alam ar no T e jo . ........................................................
D ita de Portalegre a A leg rete ....................................................................................
Ponte de A viz (reparação)............................................................................................
D ita de Arromches (reparação)....................................................................................
D ita de Veiros (reparação)..........................................................................................
Dirccção geral.............................. ..................................................................................

. (D e Ferreira a Odivcllas......................
T, . j  j  T> • *i \ Ponte de Porto de T orrão..................
Entrada de Beja a Alcácer......................A lgaié a  Porto de Rei

(Ponte Cavvalliodo................................
D ita de Beja a M erto la ..........................jD ita  do Terges c Cobre.s.....................
Portos dc All)crnoas c Entradas..................................................................................
E'^trada de Faro a L o u lé ........................iD e Faro ao P atacào..............................

D e Faro a Olhào...................................
D ita do Faro a  T a v ira ............................<Dc T avira  A Senhora da L u z ............

Dirccção gera l........................
Linhar- electro-tclegrmihicaa 
Caminho de ferro de Lisboa

Entre a Meia Legtia e Olhão

35 16
21 95
23 41
22 98
10 22
21 113
17 65
20 21
10 32
22 14
10 6
35 1
30 28
30 39
27 59
21 22
30 100
5 5

21 178
28 9
19 143
6 13

28 5
26 155
26 929

1 11:357

Dirccção geral das obras publicas c  minas, em 7 do dezembro de 1859. =  (7aeía«o Alberto Maia.

DIRECÇlO GERAL DO COMMERCIO B INDUSTRIA 
R e p a r t iç ã o  d o  c o m m e r c io  o  in d u s tr ia

Boletim dos preços correntes de fundos públicos, titulos de divida publica sem juro,acções de bancos e de companhias, e do curso dos câmbios, na semana de 6 a 11 de fevereiro de 1860

P A P E lâ  D E  CR ED ITO  P U B L IC O

Fundos públicos

Inscripçôes de assentamento do 8 por cento, com
juro desde o 1.® de janeiro de 18G0........................

Inscripçôes com coujious, idein id e m ........................
Certificados de divida diíierida..................................

Titulos de divida publica sem juro

Títulos dc divida publica (autigor)..........................
D itos azues.......................................................................
Ditos das tres 02>eraçòe3...............................................
Papel-moeda....................................................................

475/a

34 84V2

I ; 

i '
CURSO DOS CÂM BIO S

11 
.1 ■ P1UÇA8 PBA80 uso CAURIOS

1 1 30 d. V. Por láiOOO réis......... 533/,
Londres............ 60 d. V. 0 J» « 53Vs

■1 1 90 d. V. » » >9 54\1 P a r is ............... 100 d. d. » tres franoos. . . . 531
1 H am burgo.. . . 3 m. d. « li^OUOrcid.........' Arasterdam .. . 3 m. d. u IĜ í̂OOO B 42%

G é n o v a ........... 3 m. d. » tres liras novar?. 528
Vieima. 3 m. d. » um florim...........
T r ie ste .. . ! . . . 3 in. d. X um florim...........
N áp o les.. v . . . 3 m. d. » mn ducado.........

1 Madrid . . . . . . 8 d. V. » ura peso forte . . 955
! Ca d i z . . . . . . . . 8 d. V. » nm 210M3 forte . . 955

P o rto ............... 8 d. v. A o par

A C ÇÕ E S D E  B A N C O S E  D E  CO M PAN H IAS

Nuunno
D A S T A L O B Q U A N T A S

Q U E  P B K F A Z E M N O M IN A L A C Ç Õ E S

DKSIGNAÇXO DAS ACÇÕES A D E E S T Ã O D E S E M B O L S O C U B S O  E M  M O E D A  S O N A N T E U L T I M O  D I V I D E N D O  P A Q O

T O T A L I D A D E C A D A  U M A J Ã

D O A C ç I o E M I T T I D A 3

C A P I T A L

[ de Portugal (titulos de cinco acçòe.s). . . . . . . 16:000 500^000 todas 5005000 5565000 5585000 1.® semestre de 1859
Bancos. . .  .< commercial do l ’orto........................................... 10:000 200^000 6:687 2005000 2565CXK) 26O5 OOO Idem

mercantil portuense............................................. 7:500 200^000 todas 2005000 2355000 2405000 Idem
das lezírias do Tejo e S ad o .............................. 4:000 500^000 » 5005000 4555OUO 4605000 Anno de 1859
uniào m ercan til................................................... 5:000 OOíOOO 3:000 905000 905000 - 5 -
de regnros bonança.............................................. 7:840 200á000 todas 125000 445000 455000 Anno de 1858
de seguros fidelidade........................................... 1:344 1:000^000 505000 32O5OOO 3245000 Idem
de seguros segurança do P o rto ........................ 1:000 IrOUOî OOO 505000 1705000 1725000 A té 30 de juiilio dc 1859
de seguros garantia............................................. lá)00 1:000^000 > 605000 1205000 1305000 A té 30 de junho de 1858
do i-eguros equidade........................................... 2:000 500,^000 * 255000 255000 305000 A té 30 de junho dc 1857
de liaçào e tecidos lisbonense.......................... 10:000 100/5000 5:000 IO05OOO 825000 845000 Anno de 1858

4:000 100^000 1:998 505000 705000 725000 Idem
de lanifícios do Campo G ran d e........................ 2:400 50/5000 1:389 505000 205000 285000 Anuo de 1856

Ilisboncnse dc illuminaçào a g a z ...................... 20:000 50^000 16:000 505000 495000 505000 2.® semestre de 1859
Companhias portuense de illuminaçào a g a z ........................ 8:000 50^000 todas 505000 4050(X) 415000 2." semestre de 1857

idem idem beneficiarias.................................... 4:000 50^000 » - 5 - 35000 - 5 -
couimbricense de illuminaçào a g a z ............... 4:000 25*000 n 255000 255OOU - 5 - 2.® semestre de 1859
dos canacB de Ãzambuja..................................... 1:600 lõO^OOO > 1505000 485000 505000 2.® semestre dc 1853
dos vapores do T e j o ........................................... 3:000 50^000 2:020 505000 IO5OOO 115000 Anno do 1855
de carruagens omuibus...................................... 600 100/5000 400 1005000 1005000 1055000 Anno de 1858 -
de carruagens lisbonenses................................ 5:000 lOáOOO todas 105000 75500 85OOO 2.® semestre de 1858
de papel de Aloinquer......................... .............. 60 1:000,5000 40 1:0005000 1:0005000 - 5 -
de algodões de X a b reg a s.................................. 750 2005000 todas 2005000 2005000 2035000 Anno de 1858
lusitania de navegação a v a p o r ...................... 160 5505000 5505000 5905000 5955000 1.® semestre de 1859
dc manutenção c iv i l ................. ......................... 1:600 1005000 1005000 1005000 - 5 -

\de messagerias e malas-podtas portuguozaa.. 1:600 505000 1:044 105000 - 5 - - 5-

Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa, em 11 de fevereiro de 1 8 G 0 .= O  syndico, Miguel Mac Bride. 
Está conforme. =K ep artiçào  do commercio e industria, cm 11 de fevereiro de 1 8 6 0 .= /o ò o  Palha de Faria Lacerda.

Boletim dos prémios de seguros marítimos 
eíFectuados, na semana de 6 a 11 

de fevereiro de 1860

P O B T O S  d '0 N D E  E  P A H A  ON D E  

S E  C O N T E N C IO N A B A II
P R É M IO S

0 3  S E O U B O I
EM NAVIOB 
D E  V E L A

EM UARC0 8  
A  V A PO à

D e Lisboa para 0  ro rto ............... y ,  pof contó
Idem para a Figueira. 1  » » -
Idem para C am inha............... 3/, «  . -
Idem para M ertola.................
Idem para S. M iguel...............
Idem para as ilhas dc Cabo

Vi » “
í/j }>or cento

Yerde....................................... Ví » » 1/2 U B
Idem para Ilaniburgo.............
Idem para L ondres.................

l % a l %  B
•/» por cento

Idem para T v ie d e ...................
Idem para Pernambuco e Ba-

1 %  • - —

lii.a........................................... 1 )i » 3/, por cento
Idem para 0 P a r á ................................ l t / , a l %  » -

Idem para a B a h ia ............................ 1 u » 3/, por cento
Idem para 0 Rio de J an eiro . . 1 M U -
Idem para 0 M aranhão ................. IV4. • • -

Idem para Loanda ................................ 1 U B -

Idem para S in e s ......................
Idem para V illaR ealdeSanto

1 • »

Antonio ........................................................ 1 U B -

Idem para Faro ........................................

D e Yiaim a do Castello para
1 X • —

L isboa ...........................................................

Dos Açores >)ara id e m ..................
%  * «

%  por cunto
D e Loanda para idem.............
Do Mossamedes para idem .. .  
Dos portos de Inglaterra para

1 » »
1 i>or cento

idem......................................... 1 J) B —

D c Sontliam])ton para idem. . 
D e Liveiqiool para idem.........

........................ 1/2 porcento 
%  “ ®

D e Nantes para idem ............. 1 « 0
D c Alm cria para idem ...........
D e S. Miguel para 0 F a y a l . .

Ví “ •
t/2 por cento

Caí a das ses.-ões da camara dos corretores da jnaça com­
mercial de Lisboa, em 11 dc fevereiro do 18G0.--O u ’ndieo, 
M iífu ú  M a c B r id e .

E stá conforme. - -Repartição do commercio e industria, em 
11  de fevereiro de 1860. -  J oao  P a lh a  dc F a r ia  L a cerd a .

Resumo do activo e passivo do banco de Portugal 
em 31 de janeiro do i860

ACTiVO

Dinheiro iiaa eaiias e nas aí^enciar— pa­
pel â2U:64'Jí4!X).............................................

Letras descontadas, tomadas, e transfcmi-
cias de fundos.................................................

Empréstimos sobre penhores............................
Empréstimo de 4.000:0OUícOU.........................
Empréstimo de 500:000íi00u para estradas

(c07iírafo d e  26 d e m a rço  dc 1855j.............
Titulos de divida fundada......................valor
Acçues do banco e companliiao.............  »
Créditos sobre diversos......................................
Moveis e m achiuas.............................................
Effeitos depositados...........................................
Gastos e vários encargos a jiassar para ga­

nhos 0 perdas ..................................................
Liquidaçõe.s..........................................................

2.378:407^389

3.723:9020364
2.046:793^664
2.382:042^739

270:0001000
049;3.')8í725
235:6723000
830:4963601

6:1083877
4.072:9313713

1:9963531
720:5323252

17.728:3433405
PASSIVO

C a p ita l..................................................................  8.000
Notas do banco do Portugal em circulação l.GtiO:
Dcpo.-ito.s— pajiel 260:7253800...................... 2.583
Credores de effeito.s depositados...................... 4.072:
Tran.sferencias do fundos........ .........................  807:
Notas do banco de Lisboa por sellar............. 14
Débitos a diversos..............................................  293
Dividendos por pagar........................................  36
Vario.s juros e lucros a pa.-ísar para ganho.s 

c perdas............................................................  304:1953222

0003000
0983000
69,53091
9313713
0503448
3023800
5893006
9813125

17.728:3433405

Banco dc Portugal, 8 de fevereiro dc 1860. •- Os dirccto- 
res, Joaquim  J o sé  F ern a n d es  -  J o sé  Tgnario d e A ndrade.

Está conforme. --Repartição do commercio 0 industria, 
cm 10 de fevereiro de 1860. J o ã o  P a lh a  d e Í  ’ar»o Jjocerda.

SECRETARIV DA CAMAUA DOS DIGAOS 
DAUES DO KEIXO

A  próxima sossao terá lugar no dia 15 do cor­
rente, sendo a ordem do dia a discussão da resposta 
ao discurso da coroa.

Secretaria da camara dos dignos ]>arGs do reino, 
ein 11 de fevereiro de 1800. Augusto de
Castro Constando.

SECRET.\RIA DA CAMARA 
DOS SRS. DEPUTADOS

Achando-se definitivamente constituída a camara 
dos srs. deputados, faz-se publico que a respcctiva 
mesa para a actual sessão legislativa ó composta dos 
ill.'“ '' OX.“ ®® S Y S .

PRESIDENTE
Bartliolomeu dos Martyres Dias o Sousa.

VICE-l'l«'.ail>E-N TE
D . Rodidgo José do Menezes.

SECRETÁRIOS
Joaquim Gonçalves Mamede 
José de Mello Gouveia.

VICE-SECRETARIOS
Luiz Albano de Andrade Moracs 
Joao Cardoso Ferraz de Miranda.

Secrctaiia da camara dos srs. deputados, em 11 
de fevereiro de l8Qi).z=:Pos8Ídonio A . P . Pkaluga.

SECÇÃO DO CONTENCIOSO ADMIMSTR.iTIVO 
1)0 CONSELHO DE ESTAIK)

RecuríO n.® 875— recorrentes, Josó Antonio de Oliveira L ei­
tão, e outros— recorrido, 0 conselho de di.stricto deBraga
— relator, 0 ex."* conselheiro João de Sous.a Pinto de Ma­
galhães.

Sendo-me presente a consulta do conselho d’esta- 
do pela secção do contencioso administrativo, sobre 
0 recurso que José Antonio de Oliveira Leitão, e 
outros; da freguezia de Gondifollos, concelho de 
Barcclíos, iuterpozcram do aceordão do conselho de 
districto de Braga, que indeferiu 0 requerimento que 
08 supplicantcs lhe dirigiiam, a fim de mandar pro­
ceder novamente na sobredita freguezia á eleição 
dos cargos parõchiacs para obiennio de 1858-1859;

Mostra-se allegarem os recorrentes que, devendo 
0 presidente da camara municipal, em observância 
dos artigos 298.® e 50.® do codigo administrativo, 
publicar por cditaes affixados nas portas ..da igreja 
jiarochial, 0 logar dia 0 hora da reunião da assem- 
bléa em que se devia eleger a junta de parochia, 
faltou a este requisito essencial, limitando-se a oíH- 
ciar ao parocho para se proceder á eleição no dia 
10 dc janeiro, d’onde resultou que não concorren­
do, por falta de noticia, um sufficiente numero de 
eleitores, teve a camara de nomear a junta na con­
formidade dos artigos 91.® e 299.® do codigo admi- 
disírativo;

Mostra-so que os recorrentes, fundando-se em quo, 
por se ter violado a Ici faltando-se á devida publi­
cidade, é quo se não tinha verificado a eleição, re­
quereram ao conselho de districto quo, annullan- 
do-se a nomeação feita pela camara, mandasse pro­
ceder á Dova eleição com todas as solemnidades le- 
gacp;

Mostra-.se ter o conselho de districto indeferido 
esta pretenção, com 0 fundamento não sé de não se 
approvar a omissão allegada de affixação de edi- 
taes, mas por se achar dementida pelas informa­
ções oíRciacs a que sc procedeu;

Mostra-se quo d’esta decisão iuterpozcram os re­
correntes o presente recurso em que íorain ouvidos 
assim os recorrentes e os membros da junta nomea­
da pela camara, como 0 conselho de districto, 0 a 
final 0 ministério publico;

O que tudo visto: '
Considerando que os recorrentes nenhuma prova 

ofícrcccm do fundamento da sua reclamação, senão 
as suas próprias assignatuias no requerimento, c 0 
attcsUido do regedor da parochia, a folhas 5 do pro­
cesso;

Considerando que nenhuma d ’estas provas péde 
merecer fé, por quanto as assignatura.s não estão 
reconhecidas, e 0 attestado alem de carecer de ca- 
raetor official, por ser passado sem auctoridade do 
administrador do concelho, na conformidade do ar­
tigo 341,® do codigo administrativo, to;na-se sus­
peito por ser 0 regedor quo o passou um dos re­
correntes que assignaram 0 requerimento de recla­
mação:

Hei por bem, conformando-nie com a referida con­
sulta, denegar provimento no sobredito recurso.

O ministro e secretario d estado dos iiegocios do

reino, assim 0 tenha entendido e faça executar. Paço 
das Necessidades, em 13 de dezembro de 1859 .—  
R E I. =  Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme.— Aíiton/o de lioboredo.
Está conforme. = :  Secretaria do conselho d ’estado, 

em 23 de janeiro de 1800 .= »/bsé  Gabriel Holle- 
che, secretario geral.

novanunua u epyutnxc viaji/si. Ans c
u texa tíid ã o  no  D iário dc Liaboa,

erz-aem es, i>or te r  saído com  
11  ao corra U e.

SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA
Mappa dos processos crimes, distribuídos por classes, que 

deram entrada na secretaria do supremo tribunal de 
justiça, durante 0 proximo passado anno judiciário, 
que teve principio no 1.® de outubro de 1858, e findou 
em 30 do setembro de 1859, com designação dos dis- 
trictos das relações d’onde subiram em recurso

CLASMfICAÇÃO DOS CRIMLS

NUMERO DOS PROCESSOS 
DO

DISTRICTO DA RELAÇÃO
DE

LISBOA rOBTO AÇORES LOANDA

Abuso defimcçôes religiosas 1 - - -
B de liberdade do inipr.® 9 2 1 -
» de poder...................... 1 1 — -
> de confiança............... - — 1 1

Assuada.................................. 1 2 - —
Buíra....................................... 1 4 - -
Contrabando.......................... 2 4 - -
Corrupção.............................. 1 - - -

Escravatura branca. — 2 5 —
Espancamento....................... G 9 1 -
Estupro.................................. 4 3 —
Estupro e rap to ................... - 2 — -
^'eriínento simples............... 5 19 — -

B grave................... 3 14 — -
Fogo p o sto ............................ 1 3 — —
Furto simples........................ 4 10 — —

» qualificado................. 3 9 - -
Homicídio voluntário........ .. 28 31 1 —
Infantecidio.......................... 1 1 - —

Moeda falsa............................ — 5 - -

Nota.s fa lsa s.......................... — 7 - -

Parricídio.............................. 2 3 - -

P ecu lato ................................ - 1 - -

Perjúrio.................................. 2 8 - -

Proj)inação de veneno......... 2 4 - -

Roubo sim ples..................... 6 5 1 -

» qualificado................. 7 25 — 1
Reccptaçào de objectos rou- 

bados ou furtados............ 1 1 _
Sodomia.................................. — 1 -

Tal)olagem de jogo de azar 
Trafico de escravatura. . . .

1 1 - —

— 1 — 1
T um ulto................................ 1 - —

Transgre“são de leis e r€gu- 
mentos policíaes............... 1 2 1 2

Uso de anna.s defezas......... - 3 - -

V adiagem .............................. - 1 — -
Venda de fumo..................... — 1 — —
Viciação de oscripturas, le­

tras e outros documentos 4 5 1 -

98 185 12 5

N .B .  Nâo se faz monção do districto da relação de Nova 
Goa por não haver subido d'elle nenhum processo crime em 
recurso do revista durante 0 periodo a  que se refere este 
mapjia.

Secretaria do supremo tribunal de justiça, em 31 de ja ­
neiro de 1860, =0 secretario, J osé  M a r ia  Ca)'doso C a sid lo  
B ra n co .

TRIIÍUNAL DE CONTAS
No processo de julgamento da conta da responsabilidade de 

José Maurício Gonçalves Caruço como recebedor que foi 
da freguezia dc Carnido do bairro de Santa Cathariíia 
d’esta cidade, desde o 1.® dc julho dc 1849 até 16 de se­
tembro do meAmo anno, se proferiu 110 tribunal do contas 
0 accordào do teor seguinte:

Aceordam os do conselho no tribunal de contas: 
que visto o processo da liquidação da confii da res­
ponsabilidade de José Maurício Gonçalves Caruço 
como recebedor, que foi, da freguezia de Carnide do 
bairro de Santa CatliMína d’csta cidade, desdo 0 1.® 
de julho d e l8 4 9  até lO de setembro do mesmo anno, 
mostra-se a fl. 1 v. e 2, importar o debido da res- 
pectiva couta na quantia de 4:5G9<5(509 réis e 0 cre­
dito cm 4;570éí404 réis, resultando da sua compa­
ração um saldo de 895 réis a favor do responsável.

Mostra-se quanto ao debito que a sua importância 
resulta de 3:932j5»745 réis que passaram por balanço 
da conta da gerencia do mesmo resjionsavel rela­
tiva ao periodo decorrido desde 18 de setembro do 
1843 até 30 de junho de 1849, julgada por aceor­
dão de 25 de setembro de 1858; de G12é>842 réis 
de documentos de cobrança recebidos durante a ge­
rência do quo trata 0 presente processo, de cedên­
cias feitas á fazenda pelos contribuinioo, o dos ju ­
ros pela móra dos iJ»gamentos; e de 23^1922 ruis um 
que importou 0 imposto para a amortisação das no­
tas do banco de Lisboa, como se prova pelos docu­
mentos dc fl. 3 a 6. Mostra-se que 0 credito se com­
põe de 853^719 réis pelas entregas realisadas no 
cofre central do districto e no da thesouraria do 
ministério da fazenda, pelos abonos feitos em vir­
tude da carta de lei dc 23 de maio de 1848, e 
por um recibo interino de decima resgatado, co­
mo se comprova de fl. 7 a 22; de 3:G92^7G3 róis 
pelos documentos de cobrança que passaram para 
0 recebedor José Ferreira Vianna como se vu do 
recibo de fl. 24; e finalmentc de 23éí922 réis quo 
foram entregues no cofre central do districto e no 
da thesouraria do ministério da fazenda peio ren­
dimento do imposto para a amortisação das sobre­
ditas notas e se comprova pelos documentos de fl. 25 
a 31. Mostra-se que, por ser já  fallecido o respon­
sável, foram citados como seus representantes D . Ma­
ria Cyprianna da Madre de Deus Rollim Caruço, 
D . Marianna Gonçalves Caruço Prostes na pessoa 
de SGU marido Francisco Rufino dc Carvalho Pros­
tes, Antonio Mai-ia Rollim  Caruço, e Marcos Gon­
çalves Caruço, os quaes não allegaram cousa al­
guma contra a liquidação da confii de que se trata, 
c  deixaram correr 0 processo á revelia. O que tudo 
visto e 0 inais que consta d ’e8tes autos, julgam a 
conta de que tratam bom e devidaraente processada, 
e n’essa conformidade declaram os mencionados re­
presentantes credores á fazenda do dito saldo de 895 
réis que resulta da liquidação da gerencia da rece­
bedoria da freguezia de Carnide desde 0 1.® de ju ­
lho de 1849 até 16 de setembro do mesmo anno.

Lisboa, 13 de janeiro de 1860. = M a rg ioch i, re­
lator ~ A lb e r g a r ia = D r .  Nogueira S oa res= L a r- 
cher.— Fui presente, Ramiro Coutinho.

Está conforme. —  Secretaria do tribunal de con­
tas, 3 de fevereiro do 18G0. =  Caetano Francisco 
Pereira Garcez.

No processo de julgamento da conta da responsabilidade dc 
Antonio José da Cunha, como sub-dircctor e thesoureiro 
da alfandoga da Ponte da Barca, no anno de 1855 a 1856, 
se proferiu 110 tribunal dc contas 0 accordào do teor se­
guinte:

Aceordam os do conselho no tribunal de contas: 
visto o presente processo de ajustamento e liquida­
ção de conta da responsabilidade de Antonio José 
da Cunha, sub-director e thesoureiro que foi da al­
fandoga da Ponte da Barca, 110 anno cconomico dc 
1855 a 185G; visto 0 estado do ajustamento da

responsav
o importar 0 credito do mesmo em outra igual som- 
raa. Mostra-se que havendo fallecido 0 mencionado 
responsável, fora citada para responder neste pro­
cesso D . Maria do Rosário da Cunha, irmã e úni­
ca representante do fallecido, a qual declarou con­
formar-se com a liquidação c ajustamento da con­
ta de que so trata, como consta do requerimento a 
fl. 24, feito e assignado por seu legitimo e bastan­
te procurador. O quo tudo visto c  ponderado, e 0 
mais que do processo consta, julgam bem e devi- 
daincntc ajustada a conta de fl. 2, declaram a su­
pramencionada D , Maria do Rosário da Cunha qui­
te para com a fazenda publica, dc toda a responsa­
bilidade que podesse caber-lhe como representante 
do fallecido Antonio José da Cunha, na qualidade 
de sub-director e thesoureiro da alfandega da Pon­
te da Barca, no anno cconomico de 1855 a 1856; 
e outro sim declaram extintas as fianças, e desem­
baraçados 06 bens ou valores que servissem de ga­
rantia á mesma responsabilidade.

Tribunal de contas, 20 de janeiro de 1 8 6 0 .=  
Larcher= M argiochi= Albergaria= D r. Nogueira 
Soares. =  Fui presente, Ramiro Coutinho.

Está conform e.=Secretaria  do tribunal do con­
tas, 7 de fevereiro de 1800. =  Caetano Francisco 
Pereira Garcez.

No processo fie ajustamento da conta de José Maria Franco,
recebedor do districto do Evora, desde 15 dc janeiro até
30 de abril do 1836.

Aceordara os do conselho no tribunal de contas: 
que visto 0 ])rocesso de ajustamento da conta de José 
Maria Franco, recebedor que foi do districto de Evora 
desde 15 dc janeiro até 30 de abril de 1836, a conta 
corrente a fl. 6 e os documentos comprovativos dc 
fl. 7 a fl. 186 mostra-se ser o debito do responsá­
vel na qualidade acima designada de 196:056^054 
réis em quo entram 33:027ÍÍ600 réis em moeda pa­
pel, provenientes das difterentes origens menciona­
das na mesma conta; e importar 0 credito na quan­
tia de 196:6540*754 réis em que se inclue uma som- 
ma cm moeda papel igual á que apparece no debito, 
vindo assim a dar-sc contra o responsável um al­
cance de liJíSOO réis em metal, que resulta da dif- 
ferença entre os avisos de conformidade, passados 
pela thesouraria geral em 7 de agosto de 1849 por 
despezas dc transportes, e a quantia da mesma na­
tureza porque 0 responsável se creditou no seu li­
vro diário. E  visto que estão devidamente compro­
vadas, tanto as verbas de debito como as do credito, 
por terem sido sanadas pelo despacho de 25 de abril 
de 1856 a fl, 190 as irregularidades de alguns do­
cumentos que justificavam pagamentos feitos; e que 
intimados os herdeiros do responsável para opporem 
0 que lhes conviesse ao ajustamento da conta, vieram 
declarar nos requerimentos a fl. 157 e 168 que com 
ella se conformam; vista a resposta fiscal de fl. 
201 V . julgam bem e devidamente ajustada a conta 
da responsabilidade de José Maria Franco, recebe­
dor quo fpi do districto de Evora, no periodo que 
decorreu desde 15 de janeiro até 30 de abril de 
1836, e seus herdeiros devedores á fazenda publica 
da sobredita quantia de 1^800 réis em metal, na 
qual 08 condemnam.

Tribunal de contas, 17 de janeiro de 1 8 6 0 .=  
Correia C a ld e ira = L ob o= P a iv a  Pereira. = F u i  pre­
sente, Blanc.

Está conform e.=Secretaria do tribunal de con­
tas, 3 de fevereiro de 1 8 6 0 .=  Caetano Francisco 
Pereira Garcez.

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 1)0 CORREIO 
DE LISBOA

O aviso telcgraphico do paquete de Inglaterra es­
tar á vista recebeu-se ás 11 horas e 20 minutos da 
manhã: a mala chegou ás 2 horas e 50 minutos da 
tarde: a correspondência começou a distribuir-se ás 
4  horas: a pequena posta saiu ás 4  horas e 30 m i­
nutos. Em 12 dc fevereiro de 1860.

CASA DA MOEDA
A  administração geral dá casa da moeda c  papel 

sellado precisa comprar, a prompto pagamento, 
6:000 arrateis de cobre usado, limpo inteiramente 
de quaesquer matérias estranhas: as pessoas que 
pertenderem fazer este fornecimento deverão diri­
gir á mesma administração as suas propostas em 
carta fechada até á uma hora da tarde do dia 16 
do corrente mez de fevereiro, cm que serão publi- 
camente abertas para se resolver 0 que for conve­
niente. ,

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
DE MARINHA

O conselho de administração de marinha ha de 
contratar em hasta publica no dia 17 do corrente, 
pelo meio dia, na sala das suas sessões, 0 forneci- 
inonto de azeite dc oliveira, pelo tempo que se con­
vencionar, para consummo da armada.

----- No dia 18 do corrente, pelo meio dia, se ha
do contratar era hasta publica, na sala das sessões 
do conselho de administração do marinha, 0 forne­
cimento dos artigos de drogaria qne forem necessá­
rios, pelo tempo que se convencionar, para consmn- 
mo do arsenal.

8ala das sessões do conselho de administração de 
marinha, 11 de fevereiro de 1880.=Antonio Joa­
quim de Castro Gonqcdves, secretario.

TORRE DE S. VICENTE DE BELEM
O conselho administrativo da torre de S. Vicente 

de Belem lia de dar de empreitada por ai-rematação 
em hasta publica as obras de reparação a fazer nos 
quartéis do forte do Bom Successo: quem pertender 
arremata-los compareça no dia 19 do corrente, pe­
las dez horas da manhã, no dito forte, que ali esta­
rão patentes as condições.

Torre de Belem, 3 de fevereiro de 1860 .= A n ío - 
nio Joaquim Pascoalinho, tenente coronel, presidente 
do conselho.

GOVERNO CIVIL DO DIS I RICTO 
DE ATANNA IX) CASTELLO

Relação da importância da subscripção promovida 
n’este districto

em beneficio dos habitantes pobres dos districtos 
de Angra e Horta

Yiaim a do Castello........................................................  1203970
Coura.................................................................................. 673920
Ponte da B a rc a ............................................................... 463840
M onção.............................................................................. 3338IO
Caminha............................................................................ 323945
Valença.............................................................................. 203600
M elgaço............................................................................  153480
V illa  Nova da Cerveira................................................ 93590
Arcoa de Y a l de Y ez......................................................  33480

3513635

Governo civil do districto dc Yiaim a do Castello, 28 de 
janeiro dc 1860.-- O governador civil, Conde da Ijouzà, D .  
J oão.

in E  ^i\o o m c i A L
CORTES

CÂMARA DOS SENHORES DEPUTADOS
13.» SESSÃO PREPARATÓRIA EM 11 DE FEVEREIRO 

PmSlDENCU 1)0 SH. MELLO SOAUHS (UELANO)
A  uma hora da tarde verifiea-so, pela chamada, 

estarem presentes 61 srs. deputados.
O sr. Presidente:— declara aberta a sessão.
E  mandado pela mesa á rcsjieetiva couimissao o 

di})loma do sr. deputado eleito Antonio Pinto de 
Albuquerque Mesquita c Castro.

O sr. Nogueira tíoares: — por parte da 1.* com- 
missão do verificação de poderes manda para a 
mesa o parecer ácerca dos diplomas dos srs. Fran­
cisco Lopes Gavicho Tavares de Carvalho, Fran­
cisco Antonio Barroso, João da Fonseca Coutinho 
e Antonio Pinto de Albiupierquc Mesquita e Cas­
tro, pedindo que se dispensasse o regimento para 
não serem impressos e entrarem desde já  em dis­
cussão.

É  dispensado o regimento e seguidamente ap- 
provado o parecer da connnissuo, sendo os ditos 
srs. proclamados deputados.

O sr. Mousinho de Albuquerque:— rcniette para a 
mesa o diploma do sr. deputado Roberto Charters.

É  enviado á commissao respcctiva.

Ayuntamiento de Madrid
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o  sr. conde da Torre: — participa que a depu­
tação encarregada de apresentar a SuaMagestade a 
lista dos cinco srs. deputados que obtiveram a maio­
ria de votos para presidente e vice-presidente da 
camara, cumprira hoje a sua missão, sendo recebi­
da pelo mesmo augusto senhor com a sua costuma­
da benevolencia.

O sr José Esteveio:— manda para a mesa o diplo­
ma do sr. Josó Luiz Alves Feijó, deputado eleito 
pelo circulo do Mogadouro.

ORDEM DO DIA
BLKIÇÃO D B  UH B IC U E T A SIO  E  DOS T IC E -3E C E E T A R I08

Corrido o escrutinio para a eleição de um secre­
tario, verifica-se terem entrado na urna 85 listas, 
e sáe eleito o sr. Josó de Mello Gouveia com 50 
votos.

l^assando-se á eleição dc vice-sccretarios, verifi­
ca-se terem entrado na urna 87 listas, sendo 7 bran­
cas, e sãem eleitos

Os srs. Luiz Albauo dc Andrade e Mo-
raes c o m .............. .................... 58 votos

João Cardoso Ferraz de Mirada 55 »
O sr. Sá Varffas:— envia para a mesa o parecer 

da commissão de poderes sobre o diploma do sr. 
deputado eleito peio circulo do Porto de Moz, Ko- 
berto Cliarters.

É  logo approvado e proclamado deputado da na­
ção portugueza o sr. Iloberto Charters.

O sr. Xavier da ASt7ua:— remette para a mesa as 
contas da sua gerencia como thesoureiro da camara 
dissolvida, a fim de que a camara tomo conheci­
mento d ’ellas quando esteja constituída.

O sr. Presidente: — tendo em breve de ser dis­
solvida a mesa provisória, aproveita a oceasião 
para agradecer aos srs. deputados a benevolencia 
com que a trataram, o ein nome d’ella, e seu es- 
pecialraente, lhes pede a bondade de relevarem 
qualquer falta que comraettesse, que, se a houve, 
não foi de certo filha de vontade.

(Vozes:— muito bem, muito bem.)
Lê-se na mesa um ofiíicio do ministério do reino, 

remettendo a cópia authentica do decreto, datado de 
hoje, pelo qual Sua Magestade ha por bem nomear 
para presidente da camai^a dos srs. deputados da 
nação portugueza ao sr. Bartholomcu dos Martyres 
L ias e Sousa, e para vicc-presidente da mesma ca­
mara ao sr. D . Rodrigo Josó dc Menezes.

O sr. Presidente:— em virtude da carta consti­
tucional da monarchia portugueza, e pela nomeação 
de presidente e vice-presidente da camara, acabaram 
as funcçSes da mesa provisória, e esta era conse­
quência d ’isso acha-se dissolvida.

Convida o sr. Bartholomcu dos Martyres Dias e 
Sousa a ir á mesa prestar o juramento aos Santos 
Evangelhos, na qualidade dc presidente da camara.

U sr. Bartholomcu dos Martyres toma a jiresiden- 
cia.

Em seguida prestaram juramento os srs. vice-pre­
sidente e secretários, e depois os demais srs. depu­
tados.

O sr. Moraes Carvalho: — no acto de prestar ju ­
ramento, expoe que, tendo exercido as funcçÔes de 
governador civil de Lisboa até ás cloiçSes, depois 
officiou ao sr. ministro do reino, dizendo-lhe que oj)ta- 
va, pelo logar de deputado, e pedindo que solici­
tasse de Sua Magestade a sua exoneração; e como 
até ao presente ainda a não tenha recebido, em vir­
tude da lei deve fazer a declaração de que oj)ta pelo 
logar de deputado; o pede que assim se lance na 
acta.

O sr. Presidente: —  a camara dos deputados da 
nação ])ortuguezaacha-sedefinitivamente constituida.

Meus senhores: Antes de começar noexerciciodas 
funeçOes do cargo a que fui elevado, perinitti, se­
nhores, que vos dirija algumas palavras com a sin­
geleza própria de quem respeita a gratidão e folga 
do dizer a verdade como a sente na alma.

A  honra com que acabo de ser distinguido, ó no 
meu conceito a maior que um cidadão constitucio­
nal pode obter na sua vida publica. E  esse facto 
sempre hom'Oso, augmonta se ó possível de valor a 
meus olhos na actualidade quando considero o modo, 
a oceasião, c  a origem donde principalmentc deriva.

Agradeço-a pois do coração. Mas ao mesmo tcm]'o 
reconheço a inferioridade do meu merecimento, a to­
dos 03 respeitos, para o cabal desempenho da parte 
onerosa que acompanha a situação distinctissima em 
que estou collocado.

Só posso assegurar por minha parto a melhor von­
tade, a mais desprendida intenção e o mais firme 
proposito de cumprir com imparcialidade, como de­
vo, as obrigações do cai'go; e corresponder assim, 
quanto em mim caiba, á confiança com que fui es­
colhido e aceito.

É  isto 0 que de mim depende; é pois só isto que 
posso prometter, e resolutamente prometto.

Quanto ao bom e discreto desempenho pratico dos 
deveres do cargo, depende elle mais de vós que de 
mim.

N um a assembléa tão esclarecida e tão indepen­
dente como esta, a presidência deve esperar, e es­
pera confiadamente, um auxilio constante e seguro 
no prudente juizo e nos conselhos e advertências 
opportunas da mesma assembléa.

Auxiliai-me pois, senhores, no interesse da causa 
publica, que por certo lucrará muito com a boa or­
dem e direcção dos nossos trabalhos.

E  por esta oceasião viriam apositas talvez algu­
mas considerações por minha parte para avivar 
mais, se necessário fosse, a nossa attencão sobre a 
conveniência de unir esforços para bem nos des­
empenharmos todos do mandato que recebemos do 
paiz, cujas circiunstancias reclamam por certo dos 
seus Icgitimos representantes o maior zêlo e a mais 
dedicada e prudente solicitude.

Abstenho-me porém de maiores reflexões a esse 
respeito, porque estou certissimo dc que conheceis 
essas circumstancias, e de que os }iobres sentimen­
tos G patrióticas aspirações que era todos predomi­
nam, nos convencerão da necessidade de termos 
sempre e cxdusivmnente em vista nos nossos actos 
parlamentares o interesse das cousas j)ublicas.

Procedamos assim, senhores, e a patria nos le­
vará em conta de bom serviço esse procedimento 
como prova de um sentimento elevado, e de um de­
sejo sincero o resoluto de correspondermos ó con­
fiança que em nós depositou.

Concluo pedindo-vos, senliorcs, que desculpeis a 
franqueza eom que vos fallo: a expressão verda­
deira de  ̂um homem que ama do fundo da alma as 
instituições políticas, pelas cjuaes nos achamos aqui 
reunidos, o que deseja vc-las crescer successiva- 
raente em credito, em firmeza e cm proficuidade 
fmmto hem),

O meu primeiro, acto ó convidar os srs. deinita- 
dos a que me acompanhem a ])restar um testemu­
nho de consideração c  louvor á mesa, que dirigiu 
08 trabalhos da assembléa nas sessões passadas rhmz- 
tos apoiados). Consulto a camara sobro se quer que 
assim se consigne na acta.

E  approvado.
eContinuando). 0  segundo acto ó convidar a ca­

mara a formação da lista quintupla que ha de sor 
proposta a Sua Magestade para u escolha dos dois 
cavalheiros que devem supprir a falta da presidên­
cia e vice-prcsidencia.

Presta juramento o ministro da justiça.
 ̂ Procedendo-se á votação da lista quintupla para 

Sua Magestade escolher os supplentes á presidên­
cia, verifica-sc terem entrado na urna 87 listas, c 
8Ó obtem maioria absoluta 
Gs srs. Alberto Antonio de Moraes Carva-

• ................................................  C2 votos

Os srs. Rodrigo dc Moraes Soares.............. 51 votos
João de Mello Soares eVasconcel-

lo s ....................................................49 í
0  sr. Presidente:— declara que ainda faltam dois 

membros para comporem a lista quintupla, mas no 
entretanto nomeia já  a grande deputação que ha de 
participar a Sua Magestade a constituição da ca­
mara, e apresentar-lhe a lista quintupla para a es­
colha dos supplentes á presidência.

A  deputação ó composta, além da mesa, dos 
srs. I). Rodrigo José do Menezes, Josó da Encar­
nação Coelho, Agostinho Rodrigues Soares Cancel- 
la, D. Luiz da Camara Leme, Josó I^Iaria da Ponte 
e líorta. Antonio de Azevedo e Cunha, Francisco 
Diogo de Sá, João Josó de Azevedo, José Maria 
Frazão, Francisco Joaquim da Costa c Silva.

Pedir-se-ha dia e hora cm que a deputação seja 
recebida.

Indo a proceder-se á eleição dos dois membros 
que faltam para completar a lista quintupla, verifi­
ca-se não haver já  numero na sala, e então

O sr. Presidente:— dá para ordem do dia de se­
gunda feira a continuação d’esta eleição, e a das 
commissués marcadas no regimento e levanta a ses­
são— Eram 3 horas e tres quartos da tarde.

NOTICIASJIO REINO
CONTINENTE

A veiro— N’uma correspondência dirigida d ’esta 
cidade, ao Eceo Popular, em data de 8 do corren­
te, lê-se 0 seguinte:

aParece achar-se concluido o cdificio do lyceu na­
cional, c as aulas vao para ali mudar-se na próxi­
ma segunda-feira.

«A  camara municipal da cidade vao augmentar 
a illuminação publica; comprou já  alguns candiei- 
ros do velho systema á municipalidade da invicta, 
com o intuito de reforçar os que já  ha. Esto au- 
gnxento era indispensável, pois mal parecia que a 
capital do districto jazesse sepultada em trevas logo 
ás 10 horas da noite; havia bairros em que não bru- 
xoleava um reverbero, como o dos pescadores ao 
norte, c o do Alboi ao sul, sem fallar em Cimo do 
V illa, que é tudo lama e pedras soltas!

«A  camara vae igualmente proceder á arborisa- 
ção das praças publicas, aformusearaento da entrada 
do cemiterio, que ó um corredor mal geitoso, c ta­
pado com taboas velhas. Tera-se andado a reparar 
as calçadas, mas isto pareialineute. tíerá bom que 
a camara se lembre da rua que vao ter a tíanto 
Antonio, que dá passagem aos carros de moliço, e 
SC acha quasi intransitável. Eu bem sei que a ca­
mara não póde fazer tudo de repente, e que lhe es- 
caceiam os recursos, em consequência de ter sido 
diminuta a producção de vinho, e serem os direi­
tos lançados sobre elles a principal verba da re­
ceita municipal....»

Vizeu— Na terça-feira ultima, diz oViriatOf na 
quinta do sr. Barroso, cm S. João da Carreira, um 
pedreiro, quando chegava o lume a um tiro, foi vi- 
ctima da explosão, que com o vento se antecipára.

Ficou quasi morto, coberto de mutilações terrí­
veis.

N ’este estado lamentável foi conduzido ao hos­
pital.

Porto— No Commercio d’esta cidade lêem-se as 
noticias que damos em Seguida, áccrca das diligen­
cias empregadas pelas anctoridades administrativas 
para descobrirem os culpados no crime de fabrica­
ção dc moeda falsa:

«Ante-hontem (8), por diligencias da administra­
ção do 1.® bairro, foÍ presa a viuva do Paulo da 
Fonseca, que achando-sc preso por se lhe encontra­
rem era casa, na rua do Pombal, um balance e ou­
tros instrumentos de fabricação de moeda falsa, fal- 
Icceu ha pouco na cadeia,

«Esta viuva era ha dias vigiada jielo escrivão da 
dita administração, e com tanto acerto andou este 
nas diligencias, que a prendeu no largo da Feira 
de S .Bento, encontrando-lhe 70 coroas de 500 réis, 
G duros hespanhoes, c G moedas de 5 francos fran- 
cezas, tudo dinheiro falso. As coroas tem a era dc 
1857, e tanto estas como as moedas hespanholas c 
francezas são perfeitamento cunhadas.

«Logo em seguida dirigiu-se o escrivão á casa 
habitada pela dita viuva, na rua do Reguinho n.® 
18, J.® andar, e ali encontrou no forro uma machi- 
ncta de puxar o metal á fieira. Foram tambem pre­
sas tres filhas da ré, e todas quatro estiveram in- 
commmiicaveis até hontem na casa da administra­
ção, e depois dc pergimtadas foram recolhidas á 
prisão do Aljube.

«São muito para se louvar a actividade e acerto 
que se empregou n’esta diligencia, e é de esperar 
que se não aôrouxará na perseguição dos falsos 
niocdeiros.

«A  requisição da auctoridade judiciaria foi tam­
bém ba dias preso o çapateiro Isidro de Castro, 
que figurou uo processo do abridor Moraes.»

----- O mesmo jornal narra pela seguinte fórraa o
naufragio do hiate Probidade, succedido na barra 
daquella cidade no dia 9:

oO hiate Probidade, procedente de Aveiro, com 
carga de sal, e com 2 dias de viagem, vindo hon­
tem á 1 hora o 50 minutos a entrar a barra, en­
calhou nas pedras de Felgueiras.

aAs catraias atracaram, e ás 2 c 15 minutos ti­
nham recebido a gente do hiate. Esto safou das pe­
dras do Felgueiras e foi encalhar nas Forcadas. A 
gente do bordo salvon-sc toda, e ás 3 horas tinha 
desembarcado na Foz, tendo-se igualmeiite salvado 
uma saca com 800>50Ó0 réis em prata,

aO hiate naufragou totalmente, e o mar já  tem 
arrojado á praia alguma madeira c  outros objectos 
pertencentes ao navio.»

----- O Nacional, tratando das obras mandadas
fazer pela camara municipal na 2)raça do B(dhão, 
escreve o seguinte:

«Estão muito adiantadas as obras d ’esta jiraça, 
pois uma linha de barracas acha-se quasi conclui- 
da, e na outra continuam as obras necessárias para 
a sua conclusão.

«Esta ])raça, dei)ois dc feitas todas as barracas, 
que são de linda architectura, deve ficar um mer­
cado excellente.

« lia  algumas barracas, em construcção, para pei­
xeiras; são feitas de modo que conservem a maior 
limpesa possivel, pois hão de ter agua de bica, etc., 
etc.

«Sabemos que a c x .“ * camara tenciona organi- 
sar esta praça de tal modo, que ali se cncontfem 
todos os objectos necessários para alimento.

«Isto é de absoluta necessidade, e só assim é que 
a praça do Bolhão satisfará ás necessidades preci­
sas na parte da cidade alta.»

----- Do Direito transcrevemos as seguintes noti-
ciavS, áccrca de algumas operações cirúrgicas, pra­
ticadas nos hospitacs d ’afpiella cidade:

«Nas enfermarias de clinica da escola medico ci­
rúrgica dentro da santa casa da misericórdia d esta 
cidade, fizeram-se nas duas semanas passadas as se­
guintes operações: extirpação de um schirro axilar, 
c de toda a glandula mamraaria correspondente ao 
mesmo estado de doença —  arrancamento de quatro 
polypos nazaes vesiculares;— amputação de um ge­
nital cancroso; — extirpação de um pequeno yhííi/o 
da face j)almar do dedo annular esquerdo;— laquea- 
ção da artéria criiral para a cura de um aneurisma 
na curva da perna.

«No doente áoftmgo, e em outro operando de um 
(janqlio no dorso da mão, tentou-se o hypnotismo 
pelo j)roces80 da fixação da vista no corpo lumi­

noso a pequena distancia; e como não produzisse 
efteito em ambos, recorreu-se para o primeiro doente 
ao chlorpformio que deu o mais completo resultado; 
0 segundo ficou destinado para continuar iTello o 
ensaio do novo processo.

«No doente do aneurisma ensaiou-se ]ior seis dias 
a compressão digital, c a feita pelo methodo de mr. 
Broco, as quacs por não darem resultado, foram 
substituídas pela laqueação. Este doente foi tam­
bem excluido do hyjmotismo o  da anosthesia, tanto 
pela sua muita idade como pela natureza da sua 
doença.

«Fcz-sc tambem no hospital real de Santo Anto­
nio, n'unia das enfermarias dos particulares dc ci­
rurgia de homem, a amputação do dedo grande do 
pé: deu causa á mencionada operação uma ulcera 
cancrosa do dito dedo.»

----- Hontem (8) de tarde, escrevo o Commercio
do Porto, caiu do beiral do telhado da casa ii.® 28, 
na rua de SantAnna, um trolha por n(nne Antonio 
Pereira. Era casado e morava em Fradcllos. Mor­
reu logo, c  0 seu cadaver foi depositado na igreja 
do Collegio.

O desgraçado foi victima por se aproximar muito 
do beiral do telhado, que cedendo ao seu peso com 
elle caiu.

A  teraeraria imprudência é quasi sempre a causa 
d ’esta8 desgraças, que custam a vida a essa pobre 
gente que para a alimentar a traz sempre em risco.

Braga— O princijfio da associação irradia-sc i)or 
todos os pontos d ’esto paiz. Robustece-se favorecido 
pela liberdade que o abriga com a sua benefiea som­
bra. A  associação de soccorro mutuo vae dar a sua 
entrada soleinne em Braga. Eis o que a similhante 
respeito diz o Independente, jornal desta cidade, 
que tambem acolhe a noticia com o maior eiithu- 
siasmo:

«Vamos dar aos leitores uma noticia imj>ortantc. 
Esci‘evemo-la com prôfunda satisfação e verdadeiro 
contentamento. No dia 5 do corrente reuniram-se 
em casa do sr. Domingos José Vieira, d’csta cida­
de, perto de trinta cidadãos com o fim de crearem 
um monte jiio os artistas c suas familias. Pre­
sidiu 0 honrado e iutelligonte negociante, osr. Igna- 
cio José da Silva, da rua dos Chãos dc Baixo, e 
serviu de secretario o sr. José Antonio Peixoto Bra­
ga. Nomeou-se uma commissão, comjiosta dos srs. 
Ignacio José da Silva, Francisco José Maia, João 
Ferrcira Monteiro, Custodio José Rodrigues Bahia 
e Jacinto Sucena Ribeiro, jiara j)romover a organi- 
sação dos estatutos. A  commissão encarregou a con- 
fecção d’estes ao nosso amigo o sr. dr. Joaquim Ja­
nuário de Sousa Torres e Almeida; ao qual pedi­
mos que aprompto cora brevidade esse trabalho, 
para não serem privados por mais tempo os artis­
tas bracarenses dos bcneficios do tão util institui­
ção. Honra e gloria a quem tomou a iniciativa.»

----- Conformo ainda o mesmo jornal, o vistoso
campo de SantAnna d’aquella cidade ía ser aformo- 
seado com graciosos arbustos, collocando-sc-lhe tam­
bem bancos de feno.

Vianna do Castello— A  camara municipal d’este 
concelho mandou continuar o concerto da rua Gran­
de, que fora começado pela camara transacta.

Esta obra, diz a Aurora do Lima, era de muita 
necessidade, c  por isso louvamos a camara por a ter 
emprehendido, ao passo que chamámos a sua atten- 
ção jiara outros pontos da cidade em que são ur­
gentíssimos os rcjiaros das calçadas. Não é possivel 
fazer tudo ao mesmo tempo, bcin o sabemos, mas 
faça-se o que for possivel, e nos sítios era que mais 
indispensáveis se tornem os concertos.

Valença— A  camara mmncij>al desta villa havia 
tomado algumas medidas policiaes tendentes a me­
lhorar certos serviços do concelho, como o da venda 
das carnes, obrigando os cortadores a siibstituirem 
nos talhos as antigas machadas pelos modernos ser­
rotes, etc., c  ainda tomou outras providencias que 
bem demonstram os sentimentos civilisadores de 
que SC acha aninuida a vereação d’esto niunicipio.

O tempo continuava bom. O rÍo Minho havia bai­
xado alguma cousa, ainda que jmuco, conforme diz 
a Pasão.

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Recebemos folhas de Madrid até 9 do corrente c 

de Paris até 7.
-O governo hespanhol recebeu do theatro da

guerra os seguintes despachos telegraphicos:
Algeciras, 8 de fevereiro— O commandantc cm 

chefe do exercito dc África ao ministro da guerra.—  
Quartel general de Tetuão,- 7 de fevereiro, á í  hora 
da tarde.— A  entrada do exercito em Tetuão teve lo- 
gnr hontem ás 10 horas da manhã. Em vez de uma 
bandeira, foram duas, as que tomámos ao inimigo, 
na batalha do dia 4, que poz tambem á nos=a dis­
posição a barraca de campanha do irmão do impe­
rador, Sidi-IIamet, armada no centro dc um dossciis 
cinco acampamentos. O exercito oôerecc respeitosa­
mente a sua magestade a rainha esses tropheos, e 
pede-lhe que se digne aceita-los como testemunho 
de constante adhesão á sua real pessoa.

Para apresentar as bandeiras e a  barraca de cam­
panha a sua magestade, fazer entrega das 8 peças 
de artilheria tomadas ao inimigo nos seus reductos 
e entrincheiíamentos na batalha de Tetuão, e levar 
ao governo os relatórios d'cssa acção e da entrada 
do exercito na praça, ordenei ao meu ajudante dc 
campo, 0 coronel graduado D . Antonio Garcia Ri- 
zo, que parta para Alicante, ámanha, a bordo de 
um vapor. Nos fortes de Tetuão encontraraiu-so 78 
peças de artilheria, dos seguintes calibres: 1 de 3G, 
15 de 24, 4 de 10, 10 de 12, 18 de 8, 1 de G, 21 
de 4, 1 de 3 e 4 de 2; 1 obuz de 14, c 2 de 12. 
Encontrarain-so tambem muitas munições de guer­
ra, de toda a ordem.

Algeciras, 9 —  O commandantc em chefe do exer­
cito dc Afi ica ao ministro da guerra. — Quartel ge­
neral de Tetuão,. 8 de fevereiro, ao meio dia. D e­
pois do despacho, que hontem tran^^oitti, não oceor- 
reu novidade alguma.

t
Alem d ’estes, osjornaes hespanhoes jmblicam os 

seguintes uEgpj^ciios telegkai’iiic'09

-Despachos dados pelo jornal El Horizonte.
Roma, 3 de fevereiro —  Continua a agitação: de­

ram-se muitos vivas ao condo de Cavour o ao impe­
rador Napolcão, porém só tomaram parte nessa ma­
nifestação popular pessoas de baixa condição.

Idem, 3  —  Continuameute esfiio chegando volun­
tários procedentes do diversos paizes, a fim de pe­
garem em armas a favor do suiumo pontífice.

Nápoles, 3 —  São esperados a todo o momento 
muitos voluntários, alistados na Áustria, a fira do 
entrarem para o exercito napolitano.

Turim, 3 —  Continua a agitação em Veneza.
A  anuexação de Niza não encontra proselito.s cm 

Turim, mas sim a annexação de Saboya, em troca 
da província veneziana.

Londres, 6 — As correspondências de Vera Cruz 
dão noticia de uma grande batalha, que teve logar 
mesmo era frente da cidade, no dia 21 do dezem­
bro ultimo. Miramon tomou aos Hberaes 5 peças 
de artilheria e 2 navios, fez 2:000 prisioneiros o 
deixou GOO homens fóra do çombate. Miramon per­
deu 300 homens.

Diz 0 Times que a apresentação do orçamento o 
do .tratado de commercio não terá jjor cm quanto 
logar, attenta a indisposição dc lord Gladstone. O 
mencionado jornal refuta as arguiçSes feitas pela 
imprensa ao mesmo tratado.

O Momiing-Post diz que o governo inglez sub-

raetteu ao gabinete francez o seguinte projecto de 
solução para a questão italiana:

1. ® Será applicado o sentido absoluto do i)rinci- 
jfio de não intervenção.

2. ® A  província veneziana ficará ao abrigo de 
quahjucr negociação relativa a novos limites terri- 
toriacs.

3 . ® A  Italia central votará a sua constituição in­
terior: se se pronunciar pela anuexação ao Piemonte, 
poderá rcalisa-la.

4 . ® Até que tenha logar a votação, o Piemonte 
abstor-sc-ha dc qualquer medida que tenda a favo­
recer íi aimexaeao.

5 . ® A  França retirará as suas tropas do resto da 
Italia, n’um praso determinado.

Dizem as correspondências dc Bucnos-Ayres que 
0 partido liberal alcançou a maioria nas eleições.

Paris, 0 — Diz-se que, no dia 27 dc janeiro ulti­
mo, foi assígnado entre a França e a Sardenha o 
tratado da cessão da Saboya.

As corrcsjiondcncias dc Turim sustentam que, se 
a votação da Italia central tiver logar por sufira- 
gio universal, os duques serão restabelecidos.

Ein Athenas, Condorioth foi nomeado ministro 
do reino; c ministro dos cultos fica gerindo inte­
rinamente 0 ministério de negocios estrangeiros.

O Pays sustenta que facto algum póde jiur em 
duvida a firme vontade, sempre manifestada pelo 
imperador, dc respeitar o poder temporal do sum- 
1110 pontitíce.

O governo toscano aboliu a concordata entre o 
grão-du([UC e a santa sé.

Londres, 7— No dia 14 do corrente serão pedi­
das ao )'arlamento novas exjdicações relativas á ces­
são da tíaboya á França.

Turim, 7— Nigra substituiu Desambrois na lega 
ção de Paris.

----- Despachos dados jiela Correspondência de Es­
pana:

Londres, 7 de Fevereiro— Lord Palmerston an- 
mmeiou na camara dos comunms que o orçamento 
e tratado de commercio com a França serão apre- 
scntado.s no dia 10  do corrente.

Kinglake annuiiciou uma nova interjiellação re­
lativa á íSaboya.

O Morning-Clironicle nccusa os tories de quere­
rem destruir a alliança com a França, jtor meio dos 
seus ataques ao tratado dc commercio, e da sua o})- 
posição á anuexação da Saboya.

Marselha, 7— Kiza-pacha, julgando insufliciente 
a policia de Constantinojila, projioz ao sultão a or- 
gani.sação dc uma gendarmerie de ambas as armas, 
segundo o systema da França.

Turim, 7— O rei partirá, para Milão, no dia 15 
do corrente.

Em  Ancona ha grande agitação, porém Roma 
está tranquilla.

Paris, 7— A  França não retirará as suas tropas 
de Roma, salvo sc o papa assim o exigir.

Os jornaes belgas dizem que a Áustria insiste nas 
bases do tratado de Villafranca. Esta potência não 
quer comprometter-se a cousa alguma que sanccione 
0 principio de não intervenção; e sc não houver 
congresso só quer tratar com a França, sem que a 
Inglaterra e a Sardenha intervenham.

Londres, 8 — A  sessão dc hontem, na camara dos 
lords, foi importantíssima.— Lord John Russell, era 
resjiosta a lord Hamilton, declarou ser certo que 
lord Cowley subinetteu ao governo francez propos­
tas relativas á solução da questão italiana. A  Fran­
ça aceitou essas jiropostas, cxceptuando unicamen­
te 0 [Jonto relativo á anuexação dos ducados ao 
Piemonte, pois quer que essa anuexação só tenha 
logar se as populações interessadas a votarem nova- 
mente. N ’cstc ponto continuam ainda as negocia­
ções. A  Anstria ainrla não respondeu oíficialinente 
á communicaç?io das ditas propostas feitas pela 
França; 2)orém, um des])acho do ministro austría­
co, conde de Rechbcrg, diz que a Áustria não póde 
consentir no reconhecimento do estado excepcional 
era que actualinentc se acham as cousas na Italia. 
A  Prussia aceitou as propostas. A  Rússia ainda não 
respondeu.

Lord John Russell declarou tambem que, achan­
do-se ainda pendentes as negociações, elle não po­
dia communicar á camara a correspondência rela­
tiva a esse grave assumpto, poróm que tinha ra- 
sões jjara su])por que a questão italiana terminará 
amigavelmente.

Lord Normandy jn -opoz uma mensagem á rai­
nha, na qual sua magestade fosse fe lic ita d a  pela 
sua opposição á anuexação de Nisa e Saboya á 
França. Esta ju ’Oposta foi seguida de uma discus­
são acalorada.

Lord Granville disse, que a França julgava in­
dispensável a aimexação, caso se forme ̂ um reino 
})oderoso ua Italia central.

Lord Grey, lord Sheftesburg, lord Brongham^ 
lord D crby e lord R cdcliíf pronunciaram-se ener­
gicamente contra essa solttção. Por ultimo, lord 
Normandy, satisfeito com a djscussão que tinha 
aclarado o espirito da camara, retirou a sua pro­
posta.

Turim, 9 —  Em  Veneza foram commettidos alguns 
attentados criminosos eontia militares.* Ein conse­
quência d’isso Tyron foi ^ubmettido a um conselho 
(le guerra.

Paris, 9 — Í̂  inexacta a noticia dada pelo Pais, 
de que rebentára uma insurreição cm Constanti­
nopla.

A  Correspondência de Espana publicamínda ura 
despacho telcgraphico com uma noticia de muita 
gravidade se fosse verídica, mas que o não é, e que 
só se explica por uma estratégia da Bolsa:

Eis o despacho a que alludimos:
Paris, 9 dc fevereiro— A  Presse annuncia, no 

seu artigo da bolsa, que a Inglaterra mandou uma 
esquadra 2)ara as aguas do Tanger, a fira de evi­
tar que as tropas hespanholas se apoderem d ’essa 
praça. ________ _

HESPANIIA
Em Madrid, como era todas as províncias hes­

panholas, foi acolhida com grande enthusiasrao a no­
ticia d^ tomada de Tetuão. A  rainha, como recom­
pensa dos serviços prestados pelo general 0 ’Don- 
nell, nomeou-o duque de Tetuão, com a grandeza 
de primeira classe.

(La Correspondência de Espana.J

v w x m n
Em seguida damos na sua integra a circular que 

0 conde de Cavour dirigiu, cm 27 de janeiro ulti­
mo, aos representantes do rei V ictor Manuel, nos 
paizes estrangeiros:

«Senhor.— Julgo conveniente expor-vos succiuta- 
mente as novas condições, em que a Italia se acha 
collocada, no momento em que a confiança do rei 
me chama a gerir os negocios estrangeiros.

«As grandes potências da Europa, reconhecendo 
a necessidade de porem termo ao estado incerto e 
provisorio da Italia central, tinham consentido, ha 
dois mezes, na reunião do nm congresso, que de­
via deliberar sobre os meios mais proprios j^ara se 
fundar a ))acificação c a juosperidade da Italia cm 
bases solidas e duráveis.

«0 congrc.-.so, que o governo do rei sempre re­
clamara como o unico meio por que se jiodiam evi­
tar os perigos (pie sc prej>aravam, fora aceito com 
confiança pelas populações da Italia central. Elias 
esporavam que os votos, que tipham manifestado de 
uma maneira tão formal para a sua annexação aos 
estados do rei, seriam tomados em consideração, o

m
approvados pelos plenipotenciários dos principaes 
estados da Europa.

aN’cssa idéa as populações da Italia central c  os 
seus governos dispunlmm-sc a esperar, cm socego 
c com ordem, pelas deliberações do congresso, li- 
mibindo-sc a uugmcntar c  disciiáinar as suas forças, 
a fim de poderem fazer face aos acontecimentos.

«Depois, cm consequência de difficuldades que 
não pretendo examinar aqui, o congresso foi adia­
do para uma epocha indeterminada, e dc dia 2)ara 
dia se torna menos provável a siía reunião.

«N este caso, todas as difficuldades, que deviam 
ser resolvidas por esse meio, sc apresentam com 
um caracter de gravid.ade e de urgência, bem mais 
pronunciado do quê anteriormente. Uma impaciên­
cia ardente, porém legitima, uma determinação ir­
revogável de sc pc4*scvcrar no caminho trilhado, 
succederam no centro da Italia, ao socego e ás es­
peranças que se nutriam. Estes sentimentos que se 
achavam justificados pela posição especial, em que 
a Italia central se acha collocada ha muito tempo, 
tornaram-se ainda mais vivos e mais generosos em 
consequência dos acontecimentos que ultimamente 
se deram.

«Eflectivamente a prorogação do congresso foi 
precedida da publicação do folheto, que tem por 
titulo 0 pa2)a e o congresso. Não me demorarei a 
examinar a origem e o alcance d ’easa publicação. 
Limito-me a dizer que a oifinião publica na Eurojia 
lhe deu o caracter e a im])ortancia de um grande 
adontecimentu. A  jmblicação d ’esse folheto foi se­
guida, com pequeno intcrvallo, da carta dirigida 
pelo imperador doa francezes ao papa.

«A o mesmo tempo, a Ifnropa sabe que a alliança 
anglo-francGza, que se suppunha enfraquecida de- 
jiois de assiguada a ])az dc Villafranca, se tomára 
mais solida e mais intima; e este aceordo, estabe­
lecido primeiraincnte pelo feliz resultado de im^wr- 
tantes negociações commerciaes, foi ainda confir­
mado de uma maneira mais solcmne pelo discurso 
de abertura do parlamento inglez e pelas palavras 
de lord Palmerston, que, respondendo a sirD lsraeli, 
declarou oíficialraente que existia a maior harmo- 
nie entre a França e a Inglaterra, na parte relativa 
á questão italiana.

ff A  jn-orogação do congresso, a jniblicação do fo­
lheto, a carta ao paj>a, o restabelocimeto de rela­
ções entre a Inglaterra e a França, estes quatro 
factos, dos quaes o mais insignificante seria sufli- 
ciente para ]5recipitar a solução das qixcstões pen­
dentes, tornaram impossível uma expectativa mais 
demorada.

«Amplameiito commentados pela imprensa da E u­
ropa, elles acabaram de convencer todos os espíri­
tos sérios: 1.®, que cumpre que se renuncie á idéa 
de uma restauração, que não seria mais possivel em 
Bolonha e em Parma do que em Florença e em 
Modena; 2.®, qtie a unica solução possivel consiste 
na admissão legal da annexação, já  estabelecida de 
facto na Emilia assim como na Toscana; 3.®, que 
finalmente as poimlaçõcs italianas, depois de terem 
esperado, por muito tempo e em vão, que a Eu­
ropa decidisse as suas pendências, de aceordo com 
os princípios de não intervenção e do respeito dos 
votos populares, devem seguir por diante o orga- 
nisar jwr si o seu governo.

«Tal é a significação dada na Italia aos factos 
que acabo de annunciar, c tal é tambem, o que 
constituo um outro facto não menos grave, a inter­
pretação que lhes foi dada pelos orgãos mais acre­
ditados da imprensa europea. Os jornaes mais in­
fluente^ da França, da Inglaterra e da Allemanha, 
constituein-BG os interpretes das m esm ^ idéas, dão 
os mesmos conselhos, e exjnúmem as mesmas con­
vicções.

«Em  vista de similhante estado de cousas, as'po- 
piilações da Italia central estão resolvidas a chegar 
a uma solução, e a aproveitarem a oceasião propi­
cia para darem á annexação uma comjfieta e defi­
nitiva execução. Foi n’esta idéa que os governos 
das ditas províncias adoptaram a lei eleitoral do 
nosso j)aiz, preparando-se para procederem ás elei­
ções dos deputados.

«O governo do rei serviu-se até hoje de toda a 
sua influencia moral para aconselhar aos govem os 
e ás populações da Italia central, que esperassem 
pelas decisões da Europa. Ilo je , na incerteza da re­
união do congresso, e etn presença dos factos j)re- 
citados, 0 governo de sua magestade não tem força 
para reprimir o andamento natural e necessário dos 
acontecimentos.

«Esta nota tem unicamente por fim apresentar 
o estado actual das cousas na Italia. Em  oceasião 
opportuna, eu vos informarei das determinações 
que por ventura se ado2)tarcm. Basta saber desde 
já  que o governo do rei recophece toda a responsa­
bilidade que lhe cabe nestes momentos solemnes, 
e que as suas decisões não serão inspiradas senão 
pela consciência do seu dever, pelos interesses da 
patria italiana, e por um desejo sincero de alcan­
çar a 2)acificação da Europa.

«Aceitai etc. etc.»
«Turim, 27 de janeiro de 1860.»

(Perseveranza de Milão.)
—  A  Gazeta de Saboya jmblica, a titulo de pro­

testo contra a annexação da Saboya á França, uma 
carta dirigida ao Courrier des Aãpes pelo marquez 
Costa de Beauregard, deputado na camara piemon- 
teza. (La Patrie.)

----- Foi já  assignado em Turim, pelo represen­
tante liespanhdl e pelo plenipotenciário sardo, o tra­
tado de propriedade litteraria e artistica concluido 
entre a Hespaíiha e a Sardenha. Esse tratado será 
bievemente ratificado. (E l Occidente.)

ITALIA CENTRAL
O governo toscano, por decreto de 27 de janei­

ro, aboliu a concordata feita entre o grão-duque e 
a santa sé. O decreto diz que a concordata era uma 
violação do direito ecclesiastico da Toscana, que 
não foi Bubmetíido á apjn-ovaçao do parlamento, 
prcscripta pelo estatuto, e que, alem d’isso, a corte 
de Roma rompeu, no dia 27 do abril de 1859, to­
das as relações ecclesiasticas e civis com o governo 
toscano. NÁPOLES (La Patrie.)

Muito se tem fallado de uma intervenção proje- 
ctada pelo. governo napolitano a favor do paj)a. 
Uma correspondência, dirigida deVienna á Gazeta 
dc Weser, affirraa que o rei de Nápoles efifectiva- 
mente offereceu as suas tropas ao summo pontifice, 
mas só no caso de que rebente uma insurreição nas 
]\Iarcas, mas não para reconquistar as Legações.

ACSTRIA
Eis, segundo diz uma correspondência particular, 

a rcsjiosta que o conde de Rechberg ultimamente 
deu aos representantes da Hungria, que, como se 
sabe, reclamavam ser recebidos em audiência pelo 
seu soberano:

«Não alcançareis, senhores, o que pedis para os 
protestantes, e muito menos o que sollicitaes ácerca 
de reformas políticas e do restabelecimento da cons­
tituição húngara. Procedeis como rebeldes, e que­
reis destruir ou, pelo menos, dividir a monarchia. 
Já vos conhecemos, sabemos quaes são as vossas 
sympathias pelos inimigos do imperador, e particu­
larmente pela Italia e pela França. Fazei o que qui- 
zedes, porém desde já  vos advertimos de que esta­
mos resolvidos a empregar toda a severidade que 
a lei pcnnitte. Não vos receamos, não obstante ser­
des uns facciosos; o paiz não partilha as vossas idoas. 
Vou dar-vos um conselho pessoal, tanto a vós co­
mo aos vossos amigos; sahi da cidade quanto antes,

Ayuntamiento de Madrid
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porque receio que esta atmosphora vos seja peri-1 PREÇO MEDIO DOS GENEROS NOS MERCADOS 
gosa.D I REGULADORES

O jornal hespanhol El Dia, que dá os promeno- 
res que acima transcrevemos, acrescenta o seguinte: I DISTRICrrO DE BRAGA

«A  Áustria continua seguindo com  inquietação os b u a g a
acontecimentos que se prejmram na M i a  Apesav ^
da sua apparente rosignaçao, tudo faz crer que esta ................
potência toma parte muito activa nas mtngas rqp.c- ..........................................................
cionarias que apparccem  cm  N ápoles e R o n ia . O Jov- j jiíHião branco, dito........................................................... ái3G0
nal de Franefort, sem duvida para desvanecer es­
sas suspeitas, apresenta o governo austríaco como 
comi)lctamente inoffensivo.

«A  Áustria, na opinião da folha allcniã, limita- 
se a defendeg o seu actual território, tratando de 
reorgauisar os seus negocios internos. Não celebrou 
allianças externas, nem pretende celebra-las. Um 
governo tão inoílcnsivo nuo tolhe em cousa alguma 
os desígnios da politica franceza. Sendo isto assim, 
não é justo nem rasoavel que se ponham obstácu­
los ao desenvolvimento da sua actividade, que uni­
camente se applica a melhorar a sua situação in­
terna. »

amarcllo, d ito ......................................................
Centeio, dito.......................................................................  ílõO
Cevada, d ito....................................................................... 1̂480
Feijào vermelho, d ito ....................................................... ^740

amarello, d ito........................................................  íi660
branco, dito............................................................. Íi670
raiado, dito............................................................  |̂ 56U
fradinho, dito..................   ái450

Batata, d ito ....................................................................... ^340
Azeite, almude.....................................................................5^600
Vinho, p ip a ....................................................................... 50^000

NOTICIAS SCIENTIFICAS
O B S E R T A T O R IO  M E TE O R O LO G IC O

DO

NA ESCOLA POLYTECIINICA

9m.

3 t.

DAROMETEO
(r B E S S Ã o )

TnERMOMETRO
( t e m p e r a t u r a )

PSYCHROMETSO
( h u m i d a d e )

AJí EMOMETBO

( v e n t o )

M il l im c tr o í G ra u s  C . P o r  100 R u m os

759,51 7,5 48,5 N.

758,63 7,8 58,4 N.

D IA  10.
Maxima— temperatura.............................................. C.
M inim a........................................................................  ^ "

Chuva (udometro)...................................................... ®
Evaporação (vaporim etro).....................................  2 ,7 »

Altura barométrica eorrecta.
Altitude do barometro 95,1 metros.
Temperatura á sombra.

9 m.

3 t.

b a r o m e t r o

( p r e s s ã o )

THERM OUETEO
( t e m p e r a t u r a )

p s v c h e o m e t e o

( h u m i d a d e )

ANEMOMETBO
( v e n t o )

M illlm e tro s G ra u s  C . P o r  100 B u m os

758,17 8,7 79,6 N.

756,85 1 1 , 0 52,4 N.

C.
D IA  11.

Maxima— temperatura..............................................
M inim a.........................................................................  ^  ”

Chuva (udometro)..................................................... 0 ,0Mil
Evaporação (vaporimetro)........................................ 5 ,0  »

Altura barométrica eorrecta.
Altitude do barometro 95,1 metros.
Temperatura á sombra.

NOTICIAS COMMERCIAES
ALFANDEGA DO PORTO

Receita-da alfaudesa de 1 a 7 de fevereiro.. . .  17:6085620
Idem no dia 8 ........................................................  7:8695849
Idem no dia 9 ..........................................................  14:6645170

4 0 : 1 4 2 5 6 3 9

MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUARDENTES 

Fevereiro, 8

MANIFESTADO PAUA DEPOSITO
P i p u  A lm . C an .

Vinho.................................................................. 78 19 9
Aguardente. 11  16 -

DESPACnADO PARA CONSUMMO 

No Porto

I
P i p u  A lm . C an - 

6 10 6
1 4  5
-  2 6

Vinho m aduro.............................
D ito verde...................................
Aguardente.................................

DESPACUADO PABA EXPOnTAÇAO
P ip a s  A lm . C a n .

Viuho..................................................................  18Õ 12 3

Fevereiro, 9
MANIFESTADO PARA DEPOSITO

P I p a i  A lm . C a n .

V in h o ................................................................  73 2 —
Aguardente........................................................  U  T2 7

DESPACIIADO PARA CONSUMMO

Semana finda em 14 de janeiro

Trigo, alqueire..................................................................... 5870
Milho alvo, d ito ................................................................... 5450
Milhão branco, dito............................................................. 5400

» amarcllo, d ito ........................................................  5370
Centeio, dito.........................................................................  541)0
Cevada, d ito.........................................................................  ^470
Feijào vermelho, d ito ........................................................  5730

» amarello, dito..........................................................  5000
» branco, d ito ................................ ...........................  5700
» raiado, dito............................................................... 5520
» fradinho, d ito ..........................................................  5430

Batata, d ito .........................................................................  5330
Azeite, almude.....................................................................  55500
Viuho, p ip a ..........................................................................555000

Semana finda em 21 de janeiro

Trigo, alqueire.....................................................................  5860
Milho alvo, d ito ...................................................................  5440
Milhão branco, d ito ............................................................  5350

» amarello, d ito ........................................................  5350
Centeio, d ito .........................................................................  5440
Cevada, d ito .........................................................................  5470
Feijão vermelho, d ito ........................................................  5720

a amarcllo, dito..........................................................  5580
branco redondo, dito.............................................. 5700

» raiado, d ito ..............................................................  5510
• fradinho, d ito ..........................................................  5400

Batata, d i t o .........................................................................  5330
Azeite, almude.....................................................................  55350
Vinho, p ip a .......................................................................... 555000

Semana finda em 28 de janeiro

Trigo, alqueire.....................................................................  5860
Milho alvo, d ito ...................................................................  5460
Milhão branco, d ito ............................................................  5360

» amarello, d ito ........................................................  5360
Centeio, d ito .........................................................................  5450
Cevada, d ito.......................................................................... 5490
Feijào vemielho, d ito ........................................................  5740

j) amarello, dito........................................................... 5i>00
» branco, (íito ............................................................. 5700
• raiado, dito............................................................... 5520
» fradinlio, d ito ........................................................... 5430

Batata, d ito .........................................................................  5340
Azeite, almude.....................................................................  55300
Vinho, p ip a .......................................................................... 625600

BARCELLOS
Semana finda em 7 de janeiro

Trigo, raza............................................................................  5860
Milho alvo, dita...................................................................  5460

»  maiz, d ita .................................................................  5360
Centeio, dita.........................................................................  5460
Feijào branco, d i t a ............................................................  5540

a amarello, dita..........................................................  5500
» raiado, dita............................................................... 5500
> miudo, dita...............................................................  5400

Batata, d ita .........................................................................  5280
Azeite, almude.....................................................................  65200
Vinho, d ito ..............................................................................25400

Semana finda em 14 de janeiro

Trigo, ra za ............................................................................  5850
Milho alvo, d ita ...................................................................  5460

» maiz, d i t a .................................................................  5360
Centeio, d ita .......................................................................... 54í'0
Feijào branco, d i t a ............................................................  5540

» amarello, dita..........................................................  5500
» raiado, dita............................................................... 5500
» miudo, dita...............................................................

Batata, d i t a .........................................................................  : 2̂9(
Azeite, almude.....................................................................  6520(
Viuho, d ito ..............................................................................25400

Semana finda em 21 de janeiro

Trigo, ra za ............................................................................ 5®50
Milho alvo, d ita ...................................................................  5460

» maiz, d i t a .................................................................  í>36(
Centeio, d ita.........................................................................  M6(
Feijào branco, d it a ............................................................

» amarello, dita..........................................................  5i>0<-
» raiado, dita.......................................................... • 550(
» miudo, d ita ........... ...................................................  54K

Batata, d it a .........................................................................
Azeite, alm ude..................................................................... 65201
Vinho, d ito ...........................................................................  2540(

Semana finda em 28 de janeiro

Trigo, ra z a ...........................................................................  í^SO
Milho alvo, d ita ................................................................... ^̂ 46

» maiz, d i t a .................................................................
Centeio, dita.......................................................................... ^46
Feijão branco, d i t a ..........................................   5^4

j) amarello, d ita ..........................................................

> miudo, dita...............................................................
Batata, d it a .........................................................................
Azeite, almude.....................................................................
Vinho, d ito...........................................................................  25400

ro, dc ^wansca em 10 dias, com carvão a Cham- 
biea 0 Gonçalves; 7 pessoas dc tripulação.

EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Esperança, barca portugueza, capitão A . R . de 
Sena, para a Bahia com sal, vinho e mais generos; 
15 pessoas de tripulação, c 1 passageiro que é José 
Antonio Querino, marítimo brazileiro. >

Lucie Aimée, escuna franceza, capitão E. Lan- 
cclot, para Nantes com estrume; 0 pessoas de tri­
pulação.

Estes navios foram i'cgistados liontcm, c  saíram 
hoje tendo-sc demorado na enseada dc Faço de A r­
cos.

Asia, vapor inglez, capitão G. Ilough, para Lon­
dres com varias fazendas; 42 pessoas dc tripula­
ção c 4 passageiros, quo são: J. Hughi, I . Blaki, 
S. Johns, W . Knyht; marítimos inglezcs.

Albina, rasca, mestre F . Franco, para Viamia era 
lastro; 6 pessoas de tripulação.

La Prima, sumaca hespanliola, capitão J. Esta- 
pé, para Barcollona com feijão e vasilhame; 9 pes­
soas de tripulação.

Paquete Leone, patacho hospanhol, capitão U. 
Galiana, para Barcellona com sardinha c mais ge­
neros; 8 pc.ssoas de tripulação.

Maria, patacho portuguez, capitão A. B. Vallen- 
te, para a Figueira com assucar; 9 pessoas do tri­
pulação, e 1 passageiro, que é José Hemdques, ma- 
ritímo portuguez.

Vasco da Gama, paquete inglez a vapor, capi­
tão M. D ow , para Aveiro em lastro; 14 pessoas de 
tripulação e 2 passageiros.

BARRA DE T A  VIRA
No dia 10 não entrou nem saiu embarcação al­

guma.— O vento tem estado N. regular, e assim 
continua. ■

em

BA RR A DE FARO
E M B A R C A Ç Õ E S  E N T R A D A S  E M  10

S. Matheus, bote hospanhol, de Ayamonte 
lastro.

Celebra, bote hespanhol, de Ayamonte, cm lastro.
E M B A R C A Ç Ã O  S A ÍD A

Senhora da Conceição, cahique portuguez, para 
os portos do norte com sardinha,— Mar muito bom, 
vento N. nwi

BARRA DE SETÚBAL
No dia 10 não entrou nem saiu embarcação al­

guma.
Direcção geral dos tclegraphos do reino, em 11 

de fevereiro do 1860. = 0  director geral, J. B. da 
Silva.

FUNDOS ESTRANGEIROS
(Boletim telegraphico)

Calafates n.® 110, nas lojas do costume, e em casa 
dos correspondentes nas principaes terras do reino* 
— Preço para os assignantes 20 réis por folha; a 
obra completa 800 réis. —  Depois de concluida, o 
preço 8ci*á augmentado para a venda avulso.

ANNUNCIOS
1 FELO JUÍZO D A  1.‘  VARA, escrivão Sá, correm edí- 

tos de dez dian, chamando todos os credores ás receit^ lan­
çadas no deposito publico no liv. 15, fl. 294, e Uv. 15o, n. 114, 
liV. 137, Í1.3Ó8, penhoradas a requerimento de ManuelViceutc 
Martinho contra os herdeiros de Venancio Alves, para no re­
ferido praso deduzirem seus artigos de preferencias, com a 
pena dc lançamento.

2 PELO JUÍZO DE DIREITO D A  2.* VARA, escrivão 
Borges, correm éditos de trinta dias, a requerimento de José 
Mesquita da Rosa, citando quem jus tenha á propriedade do 
ca.oas da travessa de S. Francisco de Paula, n.» 32 (bojo da 
Palmeira), freguezia das MercCs, por elle arrematada em pra­
ça na execução que D. Maria do Carmo da Silva Gil, aucto- 
risada por seu marido, promove á menor impúbere D. Maria
Eugenia, auctorisada por seu tutor José jfaria Moreira de 
Bergara, para o virem deduzir no referido praso, sob pena de

Bolsa de
) _ .  ̂ I (jo iiv. 10 ua repaiLiç*u uuB .1—

Bolsa de Paris, 11 de/eweretro— 5 7 o  irancez a o„^ronus a que a mesma propriedade possa estar sujeita por 
67 ,00— 4 Yj dito a 97,50.  ̂ | encargos particulares, dotes, tornas de partÍlh^,h)-pothecas,

Bolsa de Londres, Jfi íZe/everetVo —  Consolidados ' ' ......  "
de 943/4 a 94 Vs*

OU por outro qualquer motivo ou principio.=Como procura­
dor, José Constantino Conçalves Novo.

INSPECÇÂO DOS INCÊNDIOS
111.™® sr.— Participo a v. s.®' q u e  a 11 do co iT cn te  

mez, pelas 5 horas da tarde, as torres de signal que se achava averbada ao dito seu filho. Correm os editoa
-• ___  ^ /I /-\ vs rt «Pii_ 1 A é %  A rtivA nnvMM» A í o  /lo v if  m  íinfl mí^SmOS. DCDft

3 PELO JUIZO D A 4.» V A R A  DE LISBOA, escrivão 
Cordeiro, justifica D. Maria Francisca Magalhães ser unica 
e universal herdeira de seu filho Joaquim ^driguea Maga­
lhães, e que n’esta qualidade lhe pertence a inscripçao da jun­
ta do credito publico n.® 1:724, do capital de 1:0U05000 réis,

em

Dia 12 ,  ̂ X - I ■ . .EMBABCAçõEs ENTRADAS aniiuiiciaram incêndio. O fogo tinha pegado na fu- d a  lei, e  q u e m  tiver q u e  oppor 0 f a r á  dentro dos mesmos, pena
Saudade, bateira, mestre M. O. Lira, de Setúbal chaminé pertencente á loja do predio n.® 'dc lançamento e revelia._______________________________ _

24 horas, com vinho e trigo; 7 pessoas do tripu- 206, na rua do Olival. Os soccorros appareceram 4 p i x o  JUIZO DE DIREITO DA 5.» VARA, escrivão 
ação. com celeridade, c  0 fogo apagou-se dc prompto. Seita e Sá, correra éditos de trinta dias, citando quac.«quer

Esperança, hiato portuguez, mostro A  Franokco ^eus guardo a v . b.* Lisboa, 11 de /oyoroiro de 
de Setúbal em 2 dias, com madeira; 6 pessoas de i8G0.=lll.™ ® sr. vereador do pelouro dos incêndios. ^uiz Felizardo Maia, ausente no império do Bra-
ripulação. _  ̂ = 0  engenheiro encarregado da inspccçao geral dos j gíl em parte incerta ba mais de 17 anuos, invontariante e ca-

Ville de Paris, paquete francez a vapor, capitão P(j,.ejVa de CtíruaZ/íO. ' ' .........  . .
A . Mahand, de Malaga em 3 dias, o de Gibraltar 
em 30 horas, e de Cadiz em 12, com vinho, fruta,
e mais generos a H . Juhel; 24 pessoas de tripula- *  W  j  g  Q  O
)ão, e 17 passageiros.

Lucie, caixamarim francez, capitão L . J. Dejon- 
;he, de New Castle em 14 dias, com carvão a R o­
drigues & 6 pessoas dc tripulação.

Tagus, paquete inglez a vapor, capitão W .B . Hall, 
de Southampton cm 4 dias e 23 horas, e deV igo  em 
25 horas, com fazendas e encommendas aA .V anZel-

beça de casal D. Gertrudes Magna da Purificação Martins: 
quem se achar com algum direito o deduza dentro do dito 
praso, juntando os titulos de seus créditos, para em tempo 
opportmio serem presentes ao conselho de familia para de-
liberar o que for justo, pena de lançamento, e dc nao serem
attendidos na partilha.

FUTURO SOCIAL
riantÍTiiin íi. na.lfíRtra littcraria hoie 13 do corren-

5 PELO JUIZO ORPHANOLOGICO DA 6.» VARA, es­
crivão Motta, S ilo  chamados todos o s  credores do finado José 
Maria Kacbenbuch a apresentarem seus titulos de créditos

da 6.* vara, e cartorío do escrivão Roque, correm éditos do
&î ã.o: 1̂ 01 a revolução fr

ler: 5 8 p(36soasde tripu laço ,8 m a la s ,e 2 4 passageiros. 1 ^  ^ e s a  convida todos os associados, assim como i - -  -  ......—  ...............
John & M ary, patacho inglez, capitao de pessoas estranhas a associaçao, a  quem  é con ce- arrecadação a que se procede dos bens do alienado o
i r d i f f e m l2 d ia s ,c o m c a r v ã o e f e r r o a Í .F .S h o r e ;  d ida a f a c i ’ '   ̂ ’’ ---------  ̂ - - -  v . _  . .  ...................... ......Cardiff

6 pessoas de tripulação.
Argo, galeota hollandeza, capitão J. G. LefFers, 

de Bordeaux em 9 dias, com trigo a O. Richini; 5 
pessoas de tripulação.

facu ldade de discutir. =  U  secretario, JL. JL. Caetano Manuel Roque Alvares, para o fim de deduzirem
da Silva Lobo. 0 seu direito dentro do referido praso, pena de lançamento.

MONTE PIO GERAL

pulação, c  6 passageiros, que são: José Furtunato 
Pereira, com 4 pessoas de familia, negociante; Fran­
cisco Rodrigues, marítimo, portuguezes.

S. João Baptista, cahique portuguez, mestre L . dc 
Carvalho, de Setúbal em 24 horas, com sardinha; 9 
pessoas de tripulação. Destina-se para Peniche, e vem 
arribado com agua aberta.

EMBARCAÇÕES SAÍDAS
Ville de Malaga, paquete francez a 

A . Aude, para Cadiz, Gibraltar, e ISIalag 
zendas; 28 pessoas de tripulação, e 18 passageir

nuar a discussão sobre o projccto de refonna do^ 
estatutos.= 0  secretario, José Guilherme dos San­
tos Lima. _______________

7 A  ADMINISTRAÇÃO do hospital de inválidos mili­
tares ein Rima está auctorisada a dar de aforamento em pra­
ça publica um pardieiro, situado no logar de Rima, que per­
tencia á capclln denominada deRuna e Tíim/aí,vulgarmente 
conhecida no local por Casal do Pinheiro de chna. Quem qui- 
zer realisar este contrato poderá comparecer na secretaria do 
mesmo hospital em 4 de março proxiino futiiiy, pelo meio dia, 
onde serão presentes as competentes cgndiçòcs.____________

MONTE PIO ALLIANÇA

8 DONA M ATHILDE ISABEL CARRILHO D A  SIL­
VA, casada coni Antonio Luiz da Silva, ratifica o seu aimun- 
cio e protesto feito no Diário de lÂshoa n.® 29, de 6 do cor­
rente, a fim de que ninguém arremate as duas propriedades 
dc ca?as na rua da Patriarcbal Queimada (hoje rua da Es-Em virtude da deliberação tomada na ultima ses- ........... ......... ..............   ̂ ^

são da assembléa geral, são avisados todos os socios cola P o ly t e c h n i c a ) ,  q u e  v o l t a m  n o v a m e n t e á  p r a ç a  c o r n o  aba-
’  • 7 . 3 -  ‘ t i l i ie n to  d a  q u in t a  p a r t e ,  p o r  is s o  q u e  s à o  d o t e  d a  d e c la r a n te ,

’  - — ..... questão em appcllaçao, escrivão Vasconcel-
escrintura de divida só foram liypothecados

Feliz Pensamento, hiate portuguez, mestre A . J.
Felix, para Setúbal em lastro; 7 pessoas de tripu- 
lação.

Verwirseling, galeota hollandeza, capitão A . van 
der W eydon, para Gibraltar, com genebra, queijo,

forma dos estatutos, bem como nos sabbados seguin­
tes, á mesma hora, até se concluir. =  O secretario, 
Firmino Carlos da Silva.

escriptura . _
______________  ̂dcclarando-se que os beii? eram dotaes, como
se vô na sentença que ec executa. A  declavante já fez o seu 
Drotesto nos autos da execução, escrivão Seita e Sá, da 5.»protesto 
vara.

mais generos; 7 pessoas de tripulação
MONTE PIO UNIÃO

"NTr̂ n tfindn orm eorrido á  u ltim a  sessão O n u m ero

9 BERNARDO JOSÉ REBELLO, tendo visto o annun- 
cio publicado no Dicm'o de Lisboa, de 6 do corrente, no qual 
D. Mathildclsabel Carrilho daSilva,ca.sada com Antonio Luiz 
da Silva, pretendo que ninguém arremate duas propriedades 
de casas na rua da Patriarcbal Queimada (hoje da Escoja Po-

-'aqiielle dia foram á praça por execução que 
marido da mencionada annunciante-, allegan-

Freak, escuna ingloza, capitão T . Hodder, para
New Castle, com fruta; ^ pessoas de fr ip id a ç ^  |  ̂ „ i , ; .I f ^ « - = 0  seceetario, id  A  SoUo Maior Ba,oso.

eâo dotaos, o quo a este respeito pende causa, 
pellação, no cartorio do escrivão Vasconcellos;

. I _̂___ jo  no caso de irem á praça 8Ó 03 rendimentos,
sentação das contas do anno findo, tomar conheci- que é o que foi liypotliecado; responde— que a execução corre 
mento das escusas dadas por alguns socios dos car- | não só contra o marido da annuiiciante, mas também contra

Kolf capitão-tenente, coimnandante.

ella própria— que a execução procede tao regulam ente quan­
to é certo que tendo a annuncianle sido citada, coujunctamen- 
te com 0 marido, deduziu embargos de nullidadc, que lhe fo­
ram rejeitados por sentença que transitou em ju lgado— quei  ̂  —    ̂L . _ ̂  ̂̂   ̂ X w« .X A %SA I \a annunciante assignou a obrigação da divida, com hypotíie- 
ca especial, não 6(5 nos rendimentos, mas também nos cascos

BA RR A DO DOURO

MONTE PIO DA CORPORAÇÃO DOS ALFAYATES
» - , , ,  , T „  1 u I óas referidas propriedades, como consta da e.scriptnra exis-

_______  E  convocada a asseinblua geral para o clia l o  uo tç^de nos autos— queopretendidodoteéchimerico,efoicom-
(Boletim do telegrapho da foz de 11 de fevereiro de 1860) corrente, pelas oito horas da  noite, sendo a  ordem  pieiamentedesattendidoemprimeirainstancia,na questão de 
 ̂ EMBARCAÇÕES ENTRADAS EM 10 Aq & discussão do p a rcccr  da  com m issão de con - embargos de terceiro com que a ammnciaute, a pretexto de

‘ 1 .  ̂ uma posse simulada, fraiidulentamcnte se oppoz á c.xecuçao
tas, e eleições.  ̂  ̂ , j, • 3 i qpa n  — e que cm fim as propriedades referidas voltam á praça no

Sala das sessões, 8 ac tevereiro ae lOUU.— se- | corrente com 0 abatimento da quinta parte do seu
cretario, Gonçalves Teixeira.

Lusitania, vapor portuguez, de Lisboa,

K o  P o r to
P i p a i  A lm . C ân .

Viuho m aduro..................................................  15 8 5
Dito verda ........................................................  8 H

MOVIMENTO MARIT1.M0

EmVllla Nova

Vinho maduro.
PipaB Alm. Can.

-  8 -

DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO ^ ^
P ip a f  A lm . C au .

Vinho..................................................................  Ã70 16 11

Despacho de consummo dos generos coloniaes no caes novo 
em janeiro de 1860

Assucar— 215 caixas, 4 feixos, 221 barricas, e 2:154 saccos;
peso 21:740 arrobas e 4 arrateis.

Café— 74 saccos e 2 barricas: peso 366 arrobas 0 11 ar-
râtçí 8

j^vroz— 2:337 saccos 0 2 barricas: peso 14:493 arrobas e 25 
arrateis.

Farinha de pau— 10 saccos e 1 panciro— peso 4 arrobas 0 
7 arrateis.

Gomma —  250 paueiros e 12 saccos: peso 672 aiTobas e 29 
arrateis.

Cacau— 89saccos: peso 143 arrobas e 25 arrateis. 
Ouriicú— 32 paneiros: peso 33 arrobas e 26 arrateis.
Doce seceo —  2 arrobas e 11 arrateis em caixinhas. 
M elaço— 13 meias pipas e 212 barris: peso 2:221 arrobas 

e 16 arrateis.
Vaquetas curtidas— 300: peso 08 arrobas e 26 arrateis. 
Aguardente de cauna— 7 pipas com 1932/ i 2 almudes 
Dita estrangeira— 2 pipas com ôõV ij almudes.

Generos coloniaes existentes nos armazéns do caes novo 
em 31 de janeiro de 1860

A.ssucar—  333 caixas, 15 feixos, 262 barricas, e 3:171 saccos. 
Café— 128 saccos.
Arroz— 4.116 saccos.
Farinha do pau— 1 barrica.
Tapioca 1 barrica c 29 paneiros.
Gomma— 138 paneiros.
Cacau —  286 saccos.
Aguardente estrangeira— 240 pipas.
D ita de canna— 38 pipas.
Vaquetas curtidas— 1:414.
Chifres— 11:922.
Bolaxa —  24 saccos.
Carne salgada— 1 barrica.

PRAÇA DO PORTO, 10 DE FEVEREIRO
METAES

C o m p r a  V e n d a
Peças de 850 00 --a  prata.........................  75980 85OOO
Onças lie.?^)anhola8— a oiro.......................  155200 155300
Ditas mexicanas— a o iro ......................... 145000 145200
Soberanos— a prata................................... 45490 45500
Oiro cerceado — a oiro............................  15980 25000
Patacas hespaubolas — a prata............... ^940 5960
Ditas brazileiras— a prata.......................  ^920 5950
Ditas mexicanas — a prata.......................  ^920 5950
Prata em barra — a oiro ....................... 51251/2 5126I/2
Cinco francos— a oiro.............................  5880 5900

(CommeTcio do Porto.)

BA RR A DE LISBOA
Dia 11 de Fevereiro de 1860

EMBARCAÇÕES ENTRADAS

Ganymed, escuna dinamarqueza, capitão U . I. 
Pulsen, de Leith em 2Õ dias, com carvão a Torla- 
des & Comp.* ;̂ 6 pessoas de tripulação. Entrou e 
deu fundo hontem ás 8 horas da noite.

Devilgent, patacho belga, capitão L . Clasen, de 
Cardiff em 10 dias, com carvão a ordens; 6 pessoas 
de tripulação.

Julia, escuna ingleza, capitão W . Gardner, de 
Londres em 25 dias, e de D ow n em 14, com me­
laço e mais generos a F . Martin e Filhos; 5 pes­
soas de tripulação.

Jesus Maria José, cahique portuguez, mestre J. 
Femandes, de Aveiro em 2 dias, com feijão e inais 
generos; 8 pessoas de tripulação.

John Parkenson, escuna ingleza, capitão W . AVar- 
dell, de Chiles em 35 dias, e de Falmouth em 8, 
com carvão a H . Ivens; 6 pessoas de tripulação.

Fanny, brigue russo, capitão F . R . Kurtze, do 
Cardiff em 11 dias, cora carvão a Mossageries Ira- 
perialcs; 10 pessoas de tripulação.

Merit, escuna ingleza^ capitão J. Burnell, de 
Dartmouth em 7 dias, com trigo a F . Martin e F i­
lhos; 6 pessoas de tripulação.

Jacoba, brigue hollandez, capitão C. Shultz, de 
New Castle em 34 dias, e de Cowes em 10, com 
carvão a A . Van Zeller; 8 pessoas de tripulação.

Eleonore, escuna franceza, capitão J. Marcanti- 
ny, de Nantes em 9 dias, com trigo a J . J . S. Reis; 
6 pessoas de tripulação.

Richard, patacho prussiano, capitão O. I. Schmed- 
berg, de Troon em 17 dias, com carvão a ordens; 
9 pessoas de tripulação.

Susanna, patacho hanoveriano, capitão F . Schmel- 
zar, de Cardiff em 9 dias, cora carvão a ordens; 7 
pessoas dc tripulação.

Caroline, escuna dinamarqueza, capitão N. P. 
Soreneeu, de Shoreham em 10 dias, com trigo a 
ordens; 5 pessoas de tripulação.

Albert Frederick, brigue prussiano, capitão A . 
Rehl, de Troon em 16 dias, com carvão a ordens; 
9 pessoas de tripulação.

Fury, barca prussiana, capitão F . Muttre, de 
New Castle em 32 dias, cora carvão a ordens; 12 
pessoas de tripulação.

Sarah Ann, brigue inglez, capitão J. Creaer, de 
New Castle em 120 dias, e de Dartmouth em 11, 
com carvão a Kreibig & Finger; 7 pessoas de tri­
pulação.

Mello 1.®, brigue portuguez, da bahia, por V igo 
era 1 dia, com assucar 0 outros generos; 1 passa­
geiro.

W oodville, escuna ingleza, de New Castle em 31 
dias, cora carvão.

EMBARCAÇÃO SAÍDA

Minerva, escuna ingleza, para Aveiro em lastro.
Fóra da barra ficam: escuna ingleza Heru, um 

vapor inglez e o patacho russiano Ri^a.— O mar 
estil bom, 0 vento esteve NE. N. regular, agora N. 
brando.

ASSOCIAÇÃO DOS SAPATEIROS LISBONENSES

valor; podendo a arreiriatação vcrificar-sc, não obstante 0 al- 
ludido anuuncio a todos os respeitos ineuos exaeto e impro­
cedente.

,  I 10 SAO NOVAMENTE CONVOCADOS todos os cre- 
T e rça  fe ira  14 d o  corrente haverá reum ao cie as- jQj.gg massa fallkla de João Marques da Costa para com- 

seinhléa gera l pelas sete horas da tarde, para a dis- parecerem no dia 27 do corrente, ao meio dia, na secretaria 
cussão d o  parecer sobre bases da  federação . ^ 0  do tribunal do commercio do primeira instancia, a fim de se

. '  n  1  Á j  verificarem seus créditos contra a dita massa.secretario, Jose Gomes de Andrade. '

BARRA DE V IL L A  DO CONDE
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS

No dia 8 não entrou embarcação alguma.
EMBARCAÇÃO SAÍDA

Novo Paquete, hiate portuguez, para Vianna cora 
sardinha e pedra de cal.

Mar bom, vento S.

A  F E D E R A Ç Ã O

COMI’AMUA DE FIAÇÃO E TECIDOS LISBOMiNSE
11 A  MESA D A ASSEMBLÉA G ERAL participa aos 

srs. accionistas que compõem a niesina assembléa, e (̂ ue por 
circular forem avisados, que 110 dia 17 do corrente, pelas scis 
e meia horas da tarde, terá logar no escriptorio da compa­
nhia, a primeira reunião ordinavia para os fins marcados nos 
artigos 24.® e 25.® dos estatutos; prevenindo que a rclaçao de 
todos os srs. accionistas, com a designação dos que estão no 
caso dc formar a assembh^a geral, aclia-se patente 110 
ptorio da companhia, onde póde ser examinada. Lislioa, J dc

BA RR A DE VIAN N A DO CASTELLO

No dia 10 não entrou embarcação alguma.
EMB.ARCAÇÕES SAÍDAS

Baptista, hiate portuguez, para Lisboa, com mi- 
Iho.  ̂  ̂ ^ ,

Moreira de Aveiro, rasca, para Aveiro com mi- tado), tres raezes 300 réis. 
lho.

FOLHA INDUSTRIAL
DEDICADA Ás CLASSES OPERARIAS

Publicou-se 0 n." 28 do 4 .” volume d ’oste jornal. I Kverciro de ISGoÇVÒ sccrétario, Migoel Carneiro 
Subscreve-se e vende-se em Lisboa, nas livrarias COAIPAXUI.V DE SE G lTtO S FID ELID AD E 

da viuva Marques, rua Augusta n.®‘ 2 e 3 ; João k m  CUMPRIMENTO DO ARTIGO 1 3 .'dos estatu-
Paulo Martins Lavado, n.® 8; Baptista, calçada dos estarão patentas aos srs. accionistas nos dias 9,10, e 11
Paulistas n.®* 23 e 24. Em Coimbra, na livraria da do corrente, no escriptorio da companhia, rua 
imprensa da universidade; no Porto, na livraria de
Fonseca, rua das Hortas.— Preço em Lisboa de ca­
da n.® pago á entrega 20 réis. Nas provindas (adian-

Conceição Feliz, rasca, para a Ericcira com mi­
lho.

A  barra boa, mar bom.

de Liver-

BARRA DE AVEIRO
EM BABCAÇ-ÃO E N T R A D A  EM  10

Yanty Nauringa, galeota hollandeza. 
pool eiu 35 dias, com ferro e carvão.

EMB.VREAÇ.ÃO S A ÍD A

Jesus Maria, cahique portuguez, para Lisboa com 
feijão. __ ■■

TRATADO JURÍDICO DE VÍNCULOS
ESCEIPTO SEGUNDO A LIIGISLAÇÃO VIGENTE EM 1824
Vende-se na livraria da viuva Marques e Filha, 

na rua Augusta n.®,15 (numeração nova) — Preço 
240 réis.

ARCHIVO UNIVERSAL

61, os livros, e balanço respectivo ao anno dc 1859, e no dia 
13 do corrente,-pelas scis e meia hora? da tarde, ba de reu­
nir-se a as.seinblca geral no local acima indicado, para os fins 
designado.? no §  3.® do artigo 16.“, e nos artigosl7.® e 18.® dos 
estatutos. S('crctaria da assembléa geral da companhia (ic se­
guros fidelidade, em 7 de fevereiro de 1860.--^A)komo Ger 
r«rt»o de Carvalho Ferrdra, secretario da assembléa gciai.

ÂSSENIBLÉA PORTUGUEZA
13 A  DIUECgÃO PARTICIPA AOS 80CIOS que em 

18 do corrente ha baile n’e.-<ta assembléa. ______________

REVISTA HEBDOMADARIA

BARRA D A FIGUEIRA

No dia 10 não entrou nem saiu, nem fóra da 
barra se avista embarcação alguma. —  Mar bom, 
vento NNE. brando.

b a r r a  d e  c a m i n h a

No dia 10 não entrou embarcação alguma.
e m b a r c a ç õ e s  s a í d a s

Pombinha, rasca.
Dois Irmãos, hiate portuguez.
Mar bom, vento N.

Cruz 3.®, hiate portuguez, mestre A . S. Ama-

b a r r a  d a  ERICEIRA
No dia 10 não entrou nem saiu embarcação al­

gum a.— Mar bom, vento N.

BA RR A DE V ILL A  REAL DE SANTO ANTONIO
e m b a r c a ç ã o  s a í d a  e m  IO

Amity, vapor inglez, para Liverpool, cora mi­
neral.

Não entrou nem se avista embarcação alguma.—  
O mar bom, vento N. regular.

Estão publicados o 1.® e 2.® volumes, e o n.‘ 6
da S.'' série, contendo os seguintes artigos:
João de Barro?, Luiz Mendes deVasconccllos c o commercio 

da índia, por A. de Oliveira Marreca (conclusão)— Lapi.?, 
por J. M. de Oliveira Pimentel —  Que rclaçao ba entro o 
eclcetismo dc Coiisin c aphilosophia allema, thcise de con­
curso á cadeira de philosopbia do cur?o supenor do let 
tras em Lisboa, por J. S. da Silva Ferraz—Lm conto ao 
serão, por J. de Andrade Corvo—Uma louo»‘ ^  lomance 
porL.Filippe. Leite (conclusaj?)—Revista Jledica, por A l­
ves Branco—Revista sciontifica—Aa aurora^ boreaes, por 
Augusto de la Rive—Revista da semana—Noticiário.

Preço de cada volume 2^400 réis— Numero avul­
so 100 réis. - -------

0 QUE HA DE SER 0 NIUNDO
NO ANNO 3 :000?

Edição nitida, impressa em papel do mais supe­
rior, e illustrada de um grande numero de gravu- 
j-as. —  Publicou-sc a 4.* caderneta desta chistosa 
obra, a primeira n’este genero que appareceu em 
linguagem portugueza. A  publicação continua re- 
gularmentc saindo cada semana uma caderneta de 
4 folhas. Aceeitam-se ainda assignaturas na rua dos

14 NO D IA 23 DE FEVEREIRO, pela? onze horas da 
manhã, no tribunal da Boa Hora, se ha de arrematar com o 
abatimento da 5.* parte do seu valor, e fica em 5955000 réis, 
mna propriedade de casas, sita na rua da Arrabida, n.®* 24-A 
c 2.5, freguezia de Santa Isabel, foroii a cin 55000 réi?, e lau- 
demio de vintena, a qual pertence ao casal inventariado de 
Francisco Antonio Gomes Alve.?, cujo inventario se processa 
pelo juizo de direito da 6.* vara, escrivão Paes._________ _

15 NO D IA 1.® DE MARÇO, ás onze hora? da manhã, 
perante o juiz de direito tla 6.* vara, escrivão Motta, se lia 
dc arrematar nma propriedade de casa?, sita na rua da La­
pa, n.®* 77 e 77-A: e um praso de livre nomeação, foreiro ás 
freiras Trinas em 800 réis annnaes, laúdemio de. decima, ren­
de, lifjuido, 455000 réis; está avaliada cm 410.5000 réis, livres.

16
rX>XSVLAD() r.E U A L DE FIVAXÇA

NA TERÇA FEIRA 14 DO CORRENTE, da? duas
para as tres horas da tardo, n» casa
d’csta cidade, Le Miossec, capitão da galera franceza Emma- 
nuel, procederá a leilão para a arrernataçao (a quem por mc-

As condições estarão patentes no dia e local do leilão, cor­
retor Gavazzo.

Lisboa, 10 de fevereiro de 1860.

ESPECTACULOS
DEã L TlILATllO DL S. CARLOS 

Terça feira, 14 de fevereiro, tera logar o 1.
dc mascai'as.

baile

IMPRENSA NACIONAL

t-

Ayuntamiento de Madrid




